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Aeronáutica já 
nvoca mulher 
Jó nlào aberta. M 

~• para o concKrH 
do o,lmiatào ao Qlltldro 
,,.wno de GNJduadot da 
,roná,,lica. Hd uma 11<164 

para ...,gento • 
fl4l1'0 paro cabo. &l,re-H 
para o primeiro, eelf!Uldo 
IM"! complelo, Para o 

-,.,,do, apenaa o prl""'lro 
1rau. A• mull,e,... 

paraibana, inte,...,ada, 
concuno devem procurar 

o II Comando 
Aéreo R,giona,l, 

avenida Ma.corenluu d. 
J/orou, 6JJJ, no Recife. 

Argemiro com 
coraçã,o fraco 

O ex-govemador e 
u-,enador Argemiro 

u Figueiredo, enconlra-n 
•ua (azf?nda "ltarorén, 

"° fflllnlc&j)io de Campina 
Grande acom,itido 

de problema. cardíaco,. 
Trê, midico, utào 
cuidando do velha 

Politico, que foi tido 
como um do, melhore, 

da Pnraiba. Seu 
utado de 1aúde 

inlpiro cuidado,, haja 
viata ,ua idade. 

(Página I). 

Menos de Cr$ 5 
acaba cegueira 
e..,., de soo mil crianç,u 
'4 Terceiro Mundo que 

lk,,n, cega, anualmente 
Poderium .. r ,alva, 

Por 1U11a única cáp,ula de 
vil<lmina A de alta 

/lOtê~io que cu,ta doi, 
, centavo, de dólar 
"'""' de cinco cru.zeirwJ, 

dia,e ontem 
• 4 organização 

/( tnternacional HeUen 
/}'": e'!' W aahington. 

l»'lllc1pa1 ob1táculo 
eatd no ace,,o o 

"'°'"'"•nto em re~e, 
""""- iaoladaa, 

Â.ndropov eleito 
Para PresidÚJm 

O ,.soviete Supremo 
ltd,,• geu ontem Ywi • •rv Pora o pre,idium 

dio •nte, do Governo "'i::'ª'" que ele ,erd em 
... ~~colhido pre,idente, 
L . ando podere, que 

IJ ':::::; Bretltnev levou 
t1., J>ara con,quiatar. 

/Oi •le ,1/ue tem 68 ano,, 
110 par unanimidade 

Pelo, 1500 
repre,eritante, 
(~ S~viete 

dgina6J. 

PREÇO: Cr$ 40,00 

Wilson desafia Agripino rwvaniente 
Um Governo sem caça aos inimigos 

... -T "Se ele provar que houve 
de,vlo tk verba, do Fwocial, 
eu renuncio ao meu cargo; H 

nõo, ell ao dele". 
Eua foi a rupa,ta do go-

1>emador eleito Willon Bra,o 
ci ~ do er-govemador 
João Agripino tú qu, recur­
,oe do Fwocial foram de•· 
viado, para aiudar a vitori<>­
,a campaN14 do PDS na Pa­
raiba. 

Em entrevilta coletiva na 
Auociaçào Paraibana de Im­
pren,a, inicia<(a pouco anta 
do meio-dia tú ontem, fri,ow 
que "a uerdatu é qu nouoa 
advsr,ário• e,tavam ,em 
men,a,gem. Ele, ,e Urnitavam 
a o,gred,ir, a criticar, a ofen• 
der". 

O túputado Willon Bra­
ga dwe que ,eu Governo ,e. 
rá "u.m. governo de coalizc:io" 
e que não olhará. u&1t!11Cidoa 

nem vencedore, ". Ele a/ir· 
mau que fard um governo 
politico, pondo acima de tudo 
o, interu,ea do E,tado e pro­
m~ndo o entroaamento •n• 
tre a Paraíba • o Governo Fe­
deral 

Outro ponto bálico em 
,eu Governo, ,elfUlt/lo Wil­
,on, aerá o fator agrícola. 
Para tando vai <Úffnvolver o 
Projeto Canaã, qa VÚCI a pe-

Braga 419.469 Mariz 
Marcondes 261.587 Pedro 
Amir 101.514 Ney 
Olavo 46. 740 Djacir 

Imposto de 
Renda sofre 
alterações 

O presidente Jollo Figueiredo. 

oorru:: ~~ epf:~~=~!~t~.ºtDdfi~ 
~eto. e do M~istro 1nte.,:ino da Fa­
zenda. Carlos \'1aca \'I, assinou ontem 
decreto-lei alterando a legi laç,lo do 
lmJ)08to dt Renda du pessoas fisicas 
e Jurídicas. O d~reto não só altera a 
aistemâtlC'a de calculo oomo redur de. 
35 para 30 por- c-ento o Imposto da pes­
soa 1urid1C'a; no ca~ de ~uenas e 
médias em pretas tma reduç-io t de 30 
pam 25 por cento, perruenecendo a 
uiençjo do impOE:to de renda para 11:l' 

fl1i~r:~~:s~a:o ;~a=i-:u~-
tit uiçlío do Imposto de renda st-J• fe1• 

!:bfm°!=.1l~:;.f!~1

•~~.:~ 

bém estar; ttUJtito a_ oorttÇjo moneu 
ria c-asO o con1ribu1ote optec peloL.,u 
pai-ce.lamento. O decreto tam~m 
corrigec em 9.S pc:,r C"f'nlo a tabtla de 
imJ)08tO pl"()fO"N! 1,·o pars 1983, e au• 
meota de 100 para 250 mil cruzeu't'lrl 
08 abatiment~ de J~ de cua pró­
pna e a h.11uéi.s. ou stJa uma oon-tÇÃO 
de 160 por ctnto em relaç.io • tstt 
ano. De eoord_o com o decrt"tO, o ron-

~~~1f n~:~=:: :1rm:~~i 
teri O impoeto romgido. Mas caKI 
p~fir• J)Arctlar o imposto, ~er, 
fn~-lo até tm 0110 pres1a('Õett, de,e~­
do 8 pnmeira t1-e.r rerolhada 11t~ abnl. 
com roTT'frÇAo de arordo_ com o roefi­
ciente fixado ee,lot Mmt troe da Fa 
~enda e PlantJlme?nt-0, 

Apuração acaba na 
Capital, boktins 
geram expectativa 

As duai; zona! (!,leitora.is de Joio 
Pessoe. que ab9on·em t.ambfm Ofl 
mumcipi08 de- Alhandra. PitJmbu e 
C'ondt. tiHnm ontem suas apura­
ções encerradas. A e-x:pect.at1,a, a par. 
hr de hoJe. gua e-m tomo da em16Sào 
oficial dos boletms do TRE. para pro­
clanarAo dos \·ereadores eleitos. :-.:o 
intenor, faltam apenas a computação 

:r 'fe~: ~rnda h~~~i8~08~~~~n~d~~ 
re,, tnt.retanto, can1.iouam à disposi-

~!Wi~ ;;;;:('~ m7n~~~~~~ ::,~. 
CM do mtenor alert«noo para os pra­
tos finau 

Xo úlhmo dia de apuraçtlo de \ 'O• 

h.~ em Joio Pet.908, o ex-governador 
Tarcisio Buril\· liderou una­
oficialmente a ,-01açAo para• CAma­
ra Federal. com i.512 votos N'a 9l'· 
~nda «ilõ(acJio ficou o ministro J~o 
Agnpino. Carneiro Arnaud foi o ter­
ceiro m.aill ,-otado com :.? 934 •u,rii­
~'10S. Oo: mai ,-otad pelo PDS. aose• 

~;:m~,~~:!dca~~~~~: fl3~~:e 
J:~rPcr:;~, F@ªPe~'~Mb~~ ;./ 
e~~~ ,~~~~:ti1~!ii~!~f.ir4:=-~ 
11dho Q0t·1rot t.:~; e \ 'andt.rlt-y 
Ctuxe. U4.'l 

Par.a • Assembléia Lqi..slativa 01 
~•is ,niados pelo PDS foram: Afrj_. 
mo Bet:erra. 515: Alov!!iO Pereira, 258: 
Carlos Pessoa, 308; t'.gidio i\l.adruia, 
513; Fernando Milanez.. 10..'l!?; Soares 

;~~ui~::9l1~/~0l~!~n.ra~í«i: 
Os ma., votados pelo PMOB na apu­
raçjo dos ,-otos ontem foram: Ãh·aro 
Maghano. 53i: \\'aldir Beten-1 t · 
Jóno MaC'hado, t.3...QQ; José fl'~an: 
des. 121. Marcus Odilon!? 0'22; Si mio 

◊~~t~: F~Jª7l()~ Telino, ~9; e 

~ dez c•ndidatos a ,·ue.ador 
mais ,-otacb: de rada Partido. extra 
oficial me-me 

PDS 
Cabn11I Batist.11. 1.36-4; Carl01 

~1~ueira. l.90i; Pedro Alberto 
Coutrnho, J.532: Cerson Gome • 

~:6};1t::r~~~~!fdo1 ~~::~ 
1.181; Borufac10 Lobo. 1.118; Jov.am 
Paulo Xeto.. l.114; \'aldom1ro Fer 

Z~el~~-3.:~~ ~~:ld:ur,:~~ 
donça, 2 65:.?; Magd.alena Ah t- . 

J~5Jb~:!'.ª1 ~~~u~~~ ~=~ 
cano, 1.640; Mano Gama e Melo, 
1.002; bastiio Ca.hxto. 1.215; Lui1 
Bernardo.. 1155; Alberto Chianca 
l.U0. (P~na.'l ;J e 7) 

renizaçcio do, rioe ,eco, do in• 
terior paralbano, o que propi• 
ciará a /rrllfacào na zona da, 
1eca1 e increm,into da agri­
cultura. 

O 11ovel"l},Od,,r eleito de,­
lacou que o duemprego ,ení 
com batido com a criacào da, 
indúatriaa ca,ara. e do, nr• 
v~oe tú arte,anato no E,ta• 
do, aüm da reatiuaçào da, 
indú,tria, que foram paraU­
,adaa no, último, ano,. 

Fri,ou também que faro 
a duapropriaçcio de ternu 
para agri,,idton,, 1-,,,u,.do o 
programa ,ocial do PDS. 
Sobre a, pop~õe• de baira 
renda, Wil,on Bra,a dtlH 
que um do, ponto, prin<:ipai, 
tú ,,u G~rno Hrá o Projeto 
João tú Barro, vilando a edi­
ficar ou nwdiff,car ca,a, do, 
moradore, da, periferia, da, 
granda cidade, do E,tado. 

Wil,on. reafirmou que 
não vai {ruer "caça àa bnt· 
xa.1 " , ·ma, que fará "um lfO· 
vemo tú politica de congra­
çamento. Vou convocar a& 

que queiram trabalhar pelo 
túunvolvimtnto da Paraíba. 
Vamos arrancar a, pedra, 
que por ute ou aquele m.otwo 
e,tejam e1tran,,,J,:mdo o pro· 
lfr••o do &tado e vamo, 
promover o bem • .,lar ,ocial 
do paraibano" . . (l'ógiA,> lZ). 

297.863 
208.855 
63.657 
4.459 

Irmão mata 
umão com 
tiro de 36 

calib';:i,u:1 m°::o~e K~~~d! 
11 a.nos, re-s.idente no sitio ··Pau 
Ferro'" • municip10 de Massa­
randuba. a.ssa.ssinou às 15 horas 
de anteontem. o !!ll'U lf'mio Josi­
valdo Ta,ei.ra da Sih·a. ~ l◄ 
~ Segundo Cogmo Ta,"ttra 
da S11\-a e Heltn.a J('6f'fa da 
Cm~içào - pais dos mea~ ., 
ao sa1ttm de c-.u. dtu.aram E. 
T. S. ·e Josl\·aldo e. moment 

~ 0 • ;~,.iº~:~: en~n~ 
,i\ima tinha Ndo balea3a A 
ocotttllC'i.a foi le, ada ao ronht:c,-

::tod!º lr~to !i::: c3; 
Ma...'lSAl"anduba, QUf' após raur o 
le,·antaml'nto do fah), C'\lnduz.iu 
o<wpo da ,'lttma para a l'ruda-

ttr~~t~:_ ~!:ro~J'~~ 
Ouvidos sobtt o inc1dnu•. 

os pais dos gt.TOIOI - aflit "df,. 
espe.rãdCll! - afirmaram que o.fio 

sa.bi.am como tudo aronttttu .. 
polS Hl8\'8.ffl AU:!lfflU!6 de C'ü&, 
ICftS<'tntando q ue mente Jo­
si,--al HbP nplicar. Este, ~ 
ua ,'l'z. diJ# qut colocou .a 

arma na pa.ttde, apantou para a 
,·ittma t dep(li aprrtou o pti­
lho. 



A'UllJJo • ,_,,_ _ _.....,..,_.,,., 
OPINIÃQ ___________________ -'-------------------------.J 

A UNIÃO •1-------11 
AUNIÃO -.. -..... 

A~gDE 

O pverna,Jo, eleito Wilaon BT'Gl/0, 114 

- primeina entre&Mta coletivo, apóa a con• 
ea,rodora l!Ílório, declarou que monterd o 
Partido wúdo au oe eieiçõe• d,, 19 6. 

A oflrmoçà<J (oi em con .. quêncio <ÜI 
- ~ .....UCioeo, procurando, du<ÜI 
já. criar um clima de duenlendimento entre 
oe ~ .do PDS. 

WU.On BrQ/fo, com ,uo habilidade poli· 
lico e gran,u uperiincio ponomentor, wgo 

• .,. inicio, mo.trou que não adiantava qual• 
;• .,..,. tipo de pergunta lenlGMO confundi-!,,. 

Auediodo por duenoe de jornalúlo,, o 
polhico que ,..,. a maior votação poro o Go­
..,.,.., do E,todo, de todo a Hütório, reafu-• 
•• ...,. -içào de democrata autêntico, li­
dar inato •• aclmo d,, tudo, um homem 1im• 
,,,_, como todo homem de vak>r. 

Um jor-r,aluta fez uma pergunta dei:can,. 
do clara a intenção de jogar o Goverll4dor 
eleito contra •eu companheiro de Partido, o 
u-gowmador Tarcúio Burity. 

• Wiuon BrQ/fo, quando re1pondeu umo 
1 pergunta .abre oe cau.oe da vitória esmaga­

dora •obre o candidato do PMDB, entre ou­
tro. fatoru po•iliva., citou o trabalho da od­
minialraçào de Burity. 

O e,c-gowrnador, o deputado federal 
eleito com a maior votação de toda a H.-tó­
ria da Paraíba, durante Ioda a componha 

,r leve um de .. mpenho importante, compro­
vando a •ua lealdade ao Deputado Wilaon 

-· Brag,,. 
Merece de•taque o, in,,-tentes argu­

mentos de Br.rify contra o chamado "voto ca,. 
marõo ", que foi uma da. e,tratégioe fracoe­
•ada. da 0-içcio. pri,tcipalmente no inte­
rior. 

Evidentemente, iato não é uma critica 
ao, jornal.-toe que participaram da entre­
vuta. Afinal de contoe, e1tamo• numa demo­
cracia. cujo principal característica é, e.ra-

,. tamente, a liberdade de impreMa. 
Foi até bom a formulação daquele tipo 

de pergunto, porque deu eMejo ao governa,. 
dor eleito reafirmar a unidade do PDS, in• 

., mtindo que manterá a união de Partido até 
ao eleiçõe, de 86. 

Wilaon Braga, en{atizondo sua preoc.I. 
poção com 01 problema, sócio-econ.ômicOi 

·,, da Pa.ratoo, reafirmou que 1ua odmin.-tra• 
ção aení fundamentada numa política de 
congraço.menta, para maior êxito na promo­
ção do bem-e,tor aociaL 

Defendeu uma reforma tributária, para 
devolver ao, &tado, e M unicipio1 01 oeu, 
recursos. 

A perenizaçào do, rio,, a coMtruçào de 
maia ban-ageM, e a realização do Projeto 
Canaã, poro traMformor ao áreao aecaa 
num lençol verde, também foram de1tacado, 
na h;.tórica entrevi.ta de Wilaon Braga, 
como prwridode, de ,eu governo. 

Repelindo aru-maçõe, de um opo1ú:ion;.­
ta eleito Deputado Federal, o Governador 
eleito o de1a(wu aprovar que o&tado tenha 
recebido qualquer verba do FiMocioL 

Na aua entrevilta, Wilaon Braga deota­
cou a partú:ipaçào da mulher paraibano, 
atravé, do MAF • Movimento de Ação Femi­
nino, na campanha do PDS, como um do, 
motivos da conaa.,radora vitória. 

Wü,on, con{euou ,uo alegria com a vi­
tória, ma, com grandeza, 1em tripudiar 
•obre 01 vencido,, lamentondo apenao que 
utu não tiveram a me,ma grandeza nem na 
campanha nem apó1 a derrofa. 

Simput1mente, como arrogante, e pri­
mário,, não ,oube.rom perder. 

Um mal indefensável 
A ~"·ista Ttcnol?6-

l1>, que se edira 
no Mb.ico, vem 

de publicar, em seu n 
257, um artigo em que 
o dr. Bernard , athan­
son, responsável pela 
or~anizaçfo do rviço 
de Embriologia e Peri­
natologia do St. Lu­
kes 'Hospital, da Uni , 
versidade de Colum­
bia, faz uma severa cri­
tica à difusão da eráti • 
cn do aborto, nos Esta • 
dos Unidos. Nathanson 
lembra que, a cada 
ano. se praticam nos 
EUA 1,3 milhão de 
abortos. Isso converte 
aqu ela prática, legal 
em todos os Estados 
norte-americanos. des­
de que uma sentença 
da Suprema Corte le­
vantou as res tr ições 
sobre ela então amda 
incidentes em algumas 
localidades, num ãf&n• 
de e rendoso negócio. 
Ao custo médio de 350 
dólares a operação, o 
abo rto tran s fere , 
am,almente, perto de 
500 mil hões de dólares 
ao ano para os bolsos 
de médicos e responsá­
veis por clinicas espe­
cializadas na iterrup­
ção da gravidez. 

Essa cr itica de 
Nathanson é particu• 
la rme nte importante 
porque ele próprio, ao 
longo de sua carreira 
médica, executou nada 
menos do que cinco mil 
ahortos. Além disso. 

com·encido de que as 
lei que proibiam o 
aborto eram restritivas 
e injustas. organizou, 
em 1968, a Associação 
Nacional para a Revo­
gação das Leis contra o 
Aborto. Afirmando 
publicamente que, de­
vido aos abortos clan. 
destinos, morriam a 
cada ano de 10 a 15 mil 
mulheres norte. 
americanas, a entidade 
conseguiu sensibilizar 
a opinião pública para 
a sua P?5ição, embora, 
como ~atbanson reco­
nhece atualmente, o 
número real de tnortes 
devido àquela causa 
não excedesse a 200 ou 
300 por aoo. Conse• 
guindo derrubar a Je. 
gislaçào anti-aborto do 
Estado de Nova York, 
Nathanson e seu ~po 
converteram a cidade 
na capiral do aborta­
mento naquele pais. A 
clinica por ele dirigida 
e eufem1sticamente ba­
tizada de Centro de 

aúde Sexual e Repro­
dução " se converteu 
num matadouro". se­
gundo suas próprias 
pala,Tas, chegando a 
real izar 120 abortos por 
dia ... O que levou 
i\alh anson. que se de­
fine, ainda hoje, como 
um homem não religio-
50 - a insurgir-se contra 
a prãtica por ele mes-

Odik>n Silveira 

mo defendida? im­
ples: a e\'oluçào das 
aescobertas cientificas 
em relação ao feto . Ele 
lembra que. em seus 
tempos de estudante 
de Medicina, o livro 
texto por ele utilizado 
dedica,•• ao feto 22 de 
suas 800 páginas. Hoje, 
em sua 17• edição, a 
mesma obra consagra 
137 páginas à fisiologia 
do feto e outras 127 ao 
diagnóstico de enfermi­
dades embrionárias • 
uma terça parte de sua 
extensão total. Novas 
técnicas médicas - o 
ultra-som, a imunoqui­
mica, o marcador de 
coração de feto • permi­
tiram a Nat hanson 
comprovar " com abso­
luta clareza ( ... ) que o 
feto respira, que dorme 
em ciclos de sono per­
feita mente definidos, 
que é sensivel aos sons. 
â dor e quaisquer ou­
tros estímulos que vo­
cês e eu possamos per­
ceber". A partir disso, 
"ficou comprova do 
para mim de maneira 
irrecusável que o feto é 
um de nós, de nossa co­
m unidade. que é uma 
"ida. uma vida ~ue 
deve ser protegida.' 

Por tudo isso, ele 
conclui ser "o aborto 
( ... ) um mal, indefen­
sável eticamente, à luz 
dos nossos atuais co­
nhecimentos sobre a 
criança ainda não nas-
6da.' ' 

Contra ou a favor? 
• ão sei se o espirito 

de Alcindo Guana­
bara já baixou em al­
li'Um centro espirita 
para confirmar ou des­
mentir aquela história 
do "contra ou a favor 
de Jesus Cristo." 

Toda gente conhe­
~e o episôdio. que já ~ 
incorporou ao anedota• 
rio de Alcindo Guana­
bara e figura como 
exemplo de versa tilida­
de jornalistice. 

O Jornal do Co 
mPrcto costuma\"& 
publicar na Semans 
Santa um artil(O do seu 
redator-ch efe, José 
Carlos Rodrigues 
sobre a vida de 'osso 
Senhor .Jesu~ Cristo. 

:-esse ano. porém. 
estando José em Lon­
dres arrumando um 
empréstimo pera o go­
verno do Bra~il. o ge. 
rente do jornal convi­
dou Alcindo Guanaba• 
rapara fazer o artigo de 
fundo da sexta-feira 
~anta e.obre Cristo. Al ­
rind<, a1ustou o preço r 

saiu. l\las logo voltou 
para perguntar : - O ar­
t igo é contra ou a fa. 
,-or?Carlos de Laet , 
com a sua velha irreve­
rência, contou o caso 

d~ t:~d~i~eB::fti~ 
ao bispo D. ilvério 
Gomes P imenta . na 
sessão de 20 de maio de 
1920. E dá co mo sendo 
esta a pergunta do arti ­
culista: 

. Já sei que tenho 
de escrever sobre o 
Cristo: mas pró ou ccm­
tra• Medeiros e Albu­
~uerque alude ao fa to 
nas uas Memórias e 
apresenta a ,·ersão de 
Lauro Múller. quando 
este I he afirmou que ao 

d~e~~gº~ Xrccrnrs; ni~~ 
dagou: 

- Cristo catôlico ou 
Cri to protestante? 

E isto porque José 
,...arlos Rodrigues era 
protestante fervoroso. 

Alberto Romero 

A J .. LI)lâo 
• o :u.- B,tt.i1t1.1o ck' e .. -: 

~,idol'C"~ IC'H" OnfC'III 1 • :~:.~,. l --: 
.;~~~~ 
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O assunto vai mais 
longe . 

Segundo leio num 
a r t igo de H ugo lino 
Gua nabara Figueira de 
Mendonça (Autores e 
U vros, vol. IX, n° 14). 
a coisa não foi bem as­
sim. Para isso arrola 
co m o t estemunha­
informa nte um antigo 
membro do ministério 
público, por n ome 
Rufino de l.oy, que as­
s istiu aos últimos mo­
mentos do grande jor­
nalista. de quem era 
intimo. 

Rufino fa lou-lhe 
que certa ocasião per­
guntou ao jornalista o 
que havia. afi nal , sobre 
a versão do "contra ou 
a favor". 

- Não , isso não é 
verdade• contestou AJ . 
cindo. 

E numa ressalva 
pilhérica: 

- Se bem que sobre 
Cristo haja ma téria 
tanto para se escrever 
contra como a fa vor ... 

,\.,d.a 14 dt "'11, ,,ibro dt 1932 
A ('111~pt;b/ifo1t 

'• ernn .. df (fUf' o ma, 
RelUC'tl for1 h • .rnuido dt Ulll.l 
~•ubt..d,1marrarnc.. 
1ttol<>110 l)NA1&Jto dff<'cibm,1 

.ima ~• ,ublf'mnu n• 
Europa, con/onnt (Omuntctodo 

:!it!~::::.~ pera • ··A .. n-

B«l1m outubro. 1C'ommu­
n1odo !"Pf'<'"I da TraniO• 
c.-an 1 l ma dü dH'tobm.u 
~~•matttunQl•dilt 
ult1mo.Wmpotf,.11aq.,t&tít1 
• mM <:1m1nho dc'I Balllco tn 

~~l~~"to:lit~~: 
A uma ph.lund1dadt dt 40 mf'­
tff9 atwi1:1.o d,.1 n1Vl'l <b, a,;ua. 
fot C'nrot1tr.d~ um. r1ortlta df' 
,:rande. ,n.._ mortN. amda 
rrM:Ua. mtul.t4 d•II• a1nct. 

:: rS.!~.:: v~":on((l9 ~~ 
tradlll dt MnchH • .,i;..;.,,,.. 
i:adu dt auhiitanttM • Mre. 
mannhnt.. fant•tini.l4'11temu, 
nhu •lt-naON1 dt, uma tn trn 
qv• o m•ppa da Eu,op1 , de 

=~~:d~c~·~ ds: ~r 
O r,,or..,., l~han. do 

~-nlo \lll'Olrc:,M do \11 
"'"- d• ~, da Pn.i• 
~:()~~,;:.ct.lU~~ITdt 
C\U• Hl4fftkll •u&pt:tl•"'•·# 
Utfifflt'nt• C'OfflO ,_ullado do 
NUM oo •n11eo fold<n do QOI" 

Uma nota 
em branco 

N a tão e,perada e i&ualmente · 
nota· em que reconhece a derrota, 0 
pulado Ant6nio Mariz analiaa oe 

vos que cauaaram o intuceuo de aua 
datura. Diz, entro! outro, cois<u, que q 
anos seguidoo de aeca condenaram ao 
ti nos ti extro!ma pobro!za. Milhore, de 
possam fome e a fome, l'(conhece o de 
do, é urgente. A indi,éncia não concede 
zos. E conclui pezaroso: "Quem tem 
nào pode esperar. A miséria é a piar ini 
da libtrdode". 

O argumento do deputado Mariz Nria 
perfeito se não foue um pequeno detalltt 
Nos mapas de apuração, divulgados /INGI 
jornais de aitem, aparece lá, bem direi/" 
o número de eleitoro!s que votaram em 

, co. Em 761 mil votos, computados atl 
tem, um total de 54.280 foi em branco. 
dizer: são vitimas da mesma seca, certo 
te passam a mesma fome que os outroo 
tores, mas nào votaram no candidato do 
verno. Nem nele, nem no candidado da 
sição. 

Esse pequeno detalhe pode sut1i; 

ponto de partida para uma análise mau 
funda sobre a receptividade da mensQ8em 
sr. Antônia Mariz , durante a campa 
Ora, se 54 mil pessoas preferiram não a,si 
lar o nom e de Mariz, mas também não o 

ram pelo PDS, isso quer dizer que não acei 
ram as propostas que lhe foram aprese 

-das. 
O deputado Mariz não pode colocar 

suspeição a legitimidade dos votos que f 
dados ao futuro governador Wilson B 
Não há porque entender que s6 seria legai 
a vitória da oposição. O que houve é que, 
ontem, apena$ 282 mil pessoas haviam se 
cidido pelo PMDB, enquanto 403 mil elflt 
res optaram pelo PDS. Se os 54 mil votos 
branco fossem dados a Mariz , ele podia 
uencer a eleição, mas que chegava pertb, · 
chegava . 

Reconheço que é dif(cil falar como 
d edar. A gente se obriga muitas vezes a ex 
cor o 6bvio. No caso da nota de Antônio M 
rii , o que ndo fica claro, porém, é o fato dee 
não ter se reconhecido incapaz de aliciar 
eleitores que votaram em bronco. SegundD 
seu racioctnio, quem uotou no PDS o fez 
dinheiro. Quem votou no _PMDB o fez 
convicção. E não diz absolutamente na 
sobre os que não votaram em ninguém. Se 
ses votos não ih.e bastassem para vencer 
pleito, pelo menos o livrariam da vexame 
uma dmota por mais de 100 mil sufrágios. 

te da Allemanha t no ,ui da 
s-~ 

Era um íacto conhtc1do 
que o S.lt.tco lff\l ltara de uma 
dtptNl,io 11-1bmann• P'O"aYti• 
rnrnte •lrunt MCWOI apóa a 

~~ um~ G~~ ,a'::i'do m:: 
m1lhare.i de•- antN dttttll 
aN'Uloa ~n• achada 9Gb .. 

=~~~1-ct'i=~~!l 
Re.to. de uma &:!ta •ubm•­
nna 9ttnelb..nte J1 fonm en 

::c:n~~ pe~:': Jc:,; 
1and m .. ah, a, IJ"YOftà erarn 
bloto11nf0Jme. t foi para o 1'°-

~.a-,i: ,~:~,~ u'::"=aqÕ =:-:-:~~ h.:.~.:d:,i:: 
plonç'6 e esptra P')der pr.pa 

r: :::::.-~c!!'?2~.i priaon:1;: 
de Monaro nout\11 f• ll'IO«» • · 
tudo. oceanorr1ph,eo1 dt modo 
• poder tirar phol.ocraptuu 
d~t J)hffiomeno unu."O na na ...... .. ..•... .. 

OS EFYECTIVOS DAS 
FORÇAS PASCISTAS 

Roma Em ~nu~un16o 
Jn Crt.ndt Co..-elho Faacata. n 
l«rf'ano rtt-1 do partido. .,. 
Stantt comrnunlfflu a. M(\11n 
,,.afraa.»bnaa,rrmwo,.d .. 
Íot("aafun•~• 

Fa •<' •o• Mau·ohn o, 



DESAFIO DE BRAGA TAPA 
BOCA DE JOÃO AGRIPINO 

C '""'° ducr o f.'"" qitt pu,l colado ,anho um muacio t ~ 
A'°'~~;.:~ a,o,u ro,n João A.rrioino 

fo, o qu a uma p,rgunla, ont,m; ào~ «· · li,ta No-
dor WilM>n B"'8<' rtbaltu, ou, pu1v , 
o acUIGÇÕO qut U.. foi ftila por oõo A8npi~ 
o, do Fin;t0eral na camponlaa paro Uffle'fr"Qf •• 

~ ,po,t• do g0u~rnador Wil,an Bra,a foi tm forma ,i. dna/i4, 
A r,. João Agnp1110: . 

, rtPf.°& aptnOI quero lançar um. dna/io: ni 1TnunciCfti 00 ma, 
· 0 t tlt ao de~. se tlt f?N'Var ~ o Parolba l'feebai do Govn-­

f,dtral dmh~i"/ ptlo F,n,oaal 
E 0/10"'• Jaao. 
\'oci tn.rhetJ a boco de uerwno de eo,cautl paro morckr O ,ot,•ff'· 

Wjl.,on Bra./la no calcanhQr, acuaando--o ~ elqe,-« d, cu,ta, 
~ do Fm,o<ial E o ,ootmado, Wil,on Brci,o col«a voei 
~nto da pall(it, com 11tt dt.«Jfio: ,e uocl pt'OOGI' 0 que~ 

.w:; "º nuncia ao mandato de governador, e~ voei não provo, 0 q~ 
,. t~ rrnunc.ia ao _m

1
ondato de ckpu:odo /edfful. .. 

_.,Topo o parada, f-· 
Ou tCJPª o boca . 
& melhor tapar a bo~a .... • 
E não se f'squt!ÇO, J01Jo: p,.ru calado ,anho um au:ado e pcrú /o· 
~ iai aponhtJl:do... • . 

E mtlhor, Joao_. '?'JCt pegar o seu saco de ut'neno eu- C<N"nr atrá, 
assú nos botxws de Catolé do Jl~cha. 

• 1ro,tado do João: desta vez ele va, ficar t"48a,gado, entupido. O 
!f'lfO que u,m I correr com a sela ... 

~GA ENTERROU 
E sOCOU A COVA 

O 10vernador Wl11on 
8rlP tornou ainda mai1 cla­
ro o ltU detafto a Joio Agripl-
10: • "Se ele provar que rot ll­
wado, em qualquer aetor da 
tàW',ittr•çào pública, fede. 

~:
11:t:::.r-i;1:UFi9~ 

Mcial, eu nio tomarei po11e •• e 
,rele aio provar, ele renuncia 
., mandato dele". 

O 1overnador Wil1on 
Brll•• como se ~. enterrou 
,eu acusador e IOCOU a cova ••• 

Joio Agripino não podia 
ur õcado calado? 

Com este desafto, porém, 
ele ,·ai tapar a boca. 

Pir\l ca lado ganha um 
cruz.ado e pirÍI f'alando sai 
apanhando .•. 

PRAGA DE URUBO 
S.10 MATA CAVALO 

O uru bú de carniça é uma 
l\t que goz.a de pouco prestigio 

=-d~ :i~~~ ~·m'1e~1t 
\-ive de bicar outras a,-es e 

mimais, vh'OS ou mortos, dai a 
u má fama havendo quem 

• ,1: ê ~;:p~ :U~.r di~~~~ 
mttrior que praga de urubú não 
mata cava lo. 

O urubu-rei de Cstolé do 
P«ha, doido para encont rar 
ama carniça por ai , andou ro­
~ do sua praga: previu um pró-

'jmoro~.Jr::n~r:;~re eº ~ov:; : 
p·emador Tarcisio Burity, ago­
tl o deputado fede ral ma is vo­
lado da Paraiha . 

O ,governador Wilson Braga 
'P0\1!1tou a entrevisla de on­
~m para mandar um recado 
Plfl o magro e faminto uruhU-
1!1 de Catolé do Rocha: 

· ··Não existe e55e proble­
=a de dhidir comando. o nosso 
~do. é um partido li.nico, to-

Gf T=fo8ã:~:a':'h~::~~ 
~o S:;!;:~º· ~iocg~~~o !~ 
mtndo paralelo, e nós vamos fa-
1'r_um só Governo. e aquela fal­
• impressão que os derrotados 
qui~ram . oíerecer. de que nós 
irttnos bnp.r com Burity no co­
~ do Governo é outro engo­
~ n(g yamos marchar unidos, 

::' :~~l:~~nj~°f~t a vi-
RochO urubU-rei de Catolé do 
ílocu a, como se vé, \ ' &1 ler que 
lia far carniça para matar a 
~ íome em out ras plagas ... 

J~&guoo1LoN 
!li JUAREz TÁVORA 
ta. M!U .•migo )tarco, Odi- · 
tvrl1tRlbe1ro Coutinho havia 
IO ll:~do ~m castelo politlco 
ti. lia . cip10 de Juarez Tho­
tlatel \li quem disaeHe que o 
lritth•~ e.~ inabalável, indet­
'11d6ts de 1t'1 •~at baae e pa­
" ltri rranito , f'orça algu-
' IZIOQoÜ C;•Pu de razer tremer 

E lica con,truç.ào . 
libti de ra~ Marco1 Odilon 

: vu~:h:r:nr~~:1:: 
,vel, a uivo de toda1 

11:tic idu e a11aluu1 do1 
No~ . !'-41.ail O Ü·VOY1nho, nouo 

~t: va, Porém, co1tuma 

i U~ dia a ca ia cal 
t\ftl O Pois não é que der~~ba ­
lo,í lli~•• lo d• Marco, Odl-

0 \·e.iro Coutinho? 
\iro11 lt lho c .. telo inabalãvel 
~ -.. Pt.ra nu 61tlmu elel-

.... \ "' j• lno, do velho S11-
~t•rurn nro, de Araajo der­=::ttt,f Kr1'-ta.o cutelo do 

Couuni:e:!mº~~ººca~ 

de enuda. .. que canelo fraco 
deqroçadol 
O VELHO SILVANO 

Quando Epitácio Peuoa 
era presidente da República 
Silvano Do_mingos de Araujo ~ 
era comeraante em Água Doce. 
naqu_el_e. tempo distrito e boje 
mumc1p10 de Juarez Tâvora. 

Seu estabelecimento co­
mercial, até a primeira parte da 
década de 1920, era uma sim­
ples mercearia. Mas em 1925-26 
já era um "erdadeiro supermer­
cado. Tinha de tudo: ferrage~ 
estiva, miudeza , louças. 

E além desse empório co­
mercial. instalou ainda uma usi­
na de beneficiar algodão. 

Água Doce. do ponto de vis­
ta económico, comercial e in­
dustrial, era praticamente Sil-
1ano Domingos de Araujo. 

Homem ·de espirito social, 
não demorou a volt.ar as suas 
vistas para aquela gente de sua 
t.erra, daquela ~uenina vila 
perdida na ~u1dto sla caatin­
ga. A mocidade de Agua Doce 

não tot"e:g~;r ir, o Do-
ml n.r;os de Araujo, com~ gru ­
po de amigos. fundava a Socie­
dade Recreati \'.a 7 de Setembro, 
elegendo-se seu presidente (o 
vice-presidente era o saudoso 
José Amaral de Medeiros). 

do ar?: Tabaja~:~;~! ~~'f!: 
E logo em seguida foi Ofl& • 

n izada a Filarmônica 7 de Se· 
tembro. 

Sil"ano Domingos de Arau­
jo foi quem comprou todo o ins• 
trumenta1 para a Filarmônica. 
Foi a Recife pessoalmente com­
prar o instrumental na firma 
Ramiro Costa & Cia . 

Ha"ia em lngâ uma Banda 
de Música, que se extinguiu. 

ih-ano foi lã e trouxe o mestrt' 
Toinho. Antônio Marcelino da 
Cruz. que foi contratado part 
diri gir a Filarmônica. 

A Fila rmónica 7 de Se­
, tembro. em pouco tempo, não 
,dava para quem queria : vivia 
sendo con\·ocada para festas m 

â~~~é~:s:~~ f1o~d~: ova, 
Em 1933. Pedro Cordeiro 

era prefeito de Alagoa Grande e 
Antõoio Cabral (irmão de $e\•e• 
rino Cabral, o Pé de Chumbo de 
Campina Grande). de lngâ . Eles 
entra ra m em entendimento e A ­
gua Doce p,s.._<10u a J)e!lencer ~ 

::,~ ~n~~~e ~~~~:Tf~~r~~ 
Em 1959 fo i cri ado o muni-

~i~~et~ !':erei~o1!r~:-efh~ Si~ 
vano Domingos de ArauJO. 

OS ~fE1'1NOS DO 
VELHO SILVA>'-O 

Adalberto Pereira de Me­
lo, filho do \'e.lho Sil~•an?, foi 
vice-preleito do muruclpio de 
A.lagoa Grande, a que perten• 
eia Juarez Tévora. 

Seu filho, o economi1La 
Aniberto Mendonça de Melo, 
foi vereador de Juarez T•vo• 
ra, E agora, seu irmão, o mé­
dico Alberto Mendonça de Me­
lo, acaba de ser eleito pref'eito 
de Juaru Thora pelo PJ)S, 

o médico Alberto Men· 
dança de Melo nnceu lttl 
competidores no dia 15 de no• 
,•embro: JOlé lran , António 
Mendes e António Pl,cld?· 

Venceu com uma maioria 

de 5i\~º!º!!u m4lor competi­
dor foi me,mo o pode.roto e 
rico industrial Marco• OdUon 

Rib"&ºm Co~i~i:; de e~ada, 
OI meninot do velho S1h•1no 
dcrTuba.ram O ca1telo de Mar­
co, Odilon Ribeiro Couclnho. 

Albt.rto : cad~ a Fitarm6~ 

~ cÍ~t!e d~~~:t;r.t•r• tocar 

&UJIUu. ' 3 

henvda apuraçdD em 13:J 
nwnicípios, faltam, só 38 

A _.__.,.,,_,de votoe do P"ilo . SZ Yo:U-.r....U­

~• ... a. 
.,..;._-1. - - ... '" nuuucí,,loe ~ rwwlculdo 106 prwf•illll'GII 

para o PDS • ..,,.._ Z7 favoróum ao 
PJIDB. Na lild-. 48 1-a, o PMDB 
c-,,.lata IIIGle 11 prwf•iluroa, mtrs 
.,,_ &yn.c, Ama, Ala,oa Gl'GIIIN, 

SoláMG, G...,...,..,,, Serraria e Caca.POni- No 
•mão • no Uloral-aul, o PDS 
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2a!Dlia• 1'CS 

li ft'allw.t'l9 

Burity diz que Tancredo é 
um homem preconceituoso 

Mecânicos recebem 
52 novas oficinas 
em seu Di,strito 

• ~lmen1• o dtputado ítderal 
mad~dopa11 • l~llWYOtoe1tfootem 
, IIIJ\llndo o tndM.'I! dt lf'", do tJ.ttondo PI· 
ra1b■no, o u:-p'flnadclf i-.raaio Buniy 
(ll)N;ldffl,u prolu.ndalllfflU la!Umt--el a de­
tla~ do Mu.ro t:G'tnuidor dt Mina Ge· 
rllt. Tancrfdo ,~ q1,1t, tm tom dt rool• t ::t:::- flf? o POS, aeotL .Offl p■rtldo 

Para fbnl.)' "'um homem df'nf olo teta 

• 111Inn• o;i.nd1~ de- urpU'U a~• ~=~= !:.i;!:~N~::s=::: 
,·N problemu ~fft1naf e b~ ·1:)t ~ 
oNordeet,- dlllf.Bun~ ·''<'Omo umattrn 
d• pilnat. , dhton~Ddc ttua probltl'l'III 
nremece de ,wi utuKto , de •u• rente .. 

T'idu como uma du ll!vtl~ dt 00-
mt'm pUblico. «m31de111do O mllOf JO\'f'cffll• 
dot p■ r11btoo. coiuapado nu umu <'Offl • 
malli n~u ,«eçaodada a um dtpuledo 
ftdera1 n1 h1t1ón1 do »c.b. ~ 1nlrln• 
IIJl'llf' 006 ,n\6MNI nordt.-ttnr. n1 Su~ 
ondt ttmrre defendeu um U.taffl«lto dar,. 
ttncudo pare • ,..,-.lo. Buncy motl?OU•N 
111u1to pnoc'tlpado rom • dtcl~Ao de Tao, 
tfedoNf'\W 

t-:1• tt,'1'1'1 um tenbrnento prk'Onc-ti­
n1010 Qut Jl"Nlft hc'I.J,.-, dt!Nlpatt'Cldo do 
pa!J. mo t ~nfl"IO JU •l1menw um ltl'IU• 
m,nlo d1,1...0NIUI na ~•t'° Com _. d"" 
t\anl('lo, 1't.net'fdo CPIW(\llU IJ)('DU O l'f'PÚ• 
dlO do bomHI notdf.tmo 

ANll.aando a&IICU a dtd.-.çlio dt Tu­
:~ \t',.._ d19M Bunt, ow o inf!Smo anda· 
1 • muito aqu.ctdo. .. dt m,móna l'Ncw. J>0'I 
do lembre q_u, M,,_ C..ra.11 ru parte do ~=1

::.:. ~:.ºti~r !:~(O:: 
C~ho. starlo pl'T\'t-Ncb: ((11'11.rt o f:O"~r­
mdor m11wuo, '- 1' te Abt d, anSt'mio 

~- i lXlntrino ~ 1~ do~. 
1t· 

Cont1.awindo dltlM Bunh" '"que • !alta 
d, fflf'morll do ,v-~mador m1MUU t tio 
~queCMf:OU• NQU-('0Qbt,ciment01 
tiflaftltarN dl- ,-ocn.fi, q1.Jt •nuem oe 8Ui• 
cb, dt' S.-itti C"•tanne • Jbo Gr.-i<k do Sul. 
n■ ~•I ,ui do s,.1@"' 8 com 1n.lll1• ·-OU mu• 

1i:."':"mC::'~~=-::~.::;... ~~:J:. 
ftM o PD$'' p.,., 8un1,· o futuro ,o,.~m11<1N- Ck M1• na• Q\111 M'f e,r;pinlUOIO f' a,6 C'ONq:UIU Mf 

meequ1nho. mal fducado •lim ck d.eJt'. •n• 
ltl'IIJl\le,116n1 

• T•h~-. p('ll Jd,idf'. quem .,.t,e" Tan. 
a.do MO Mtie,- qufffndo 1Hbll1ur a ,~lha 
pohhN tal'~•~t.; ttmpoa 1doaqw,odoo 
8ra..il f!ttl\ .. t~lOã1 Ul'lpotl dot l'OIMI• 

::., =~.::, ~=: ~-= 
lnN ,O. k\ ■-m pode- ~ 4tf-.í~­
ttndo u.~da bl» ,-oatad., -..op,in.Aoffl'ff 

~o~~i1::,~~1lode.-:ebidopre. 

Maa, Q ofianu. alu:ad• no Duitnto Mtrituto d, JNO 

~~=:~~s:'° ID\=:1:t!!:=:: 
••do~omwu('\pllln· r.#dt:m•rçodetr.9.como 
ob.Jt~'O de rdonJ1ta.r oe ID«"~tC'Oe 1iatai.d,oa M UM~­
ao Tttmin.al &:,do\'llln(\ l•rv.rbt.no àt' Joio~ 

\ C\u c:ba,'8 dt bo,:f!J f<inm t«tudu, entr'ffUet pdat •u• 
tondadteJ)lfflfntM.-Os, A.lrtonBarloe.LMO""'"'ftlN"-"_.do 
CO\~rnNOf Cló\u S..nL JUbo da 8.&1'1 Ob,'W'tl du eloe dt' 
W1-.0 Brap, tnquanto oe _.., Arn.ldo '-tom.ti dOI Sltltoe.. da6 
1111b do futuro ,,~~ Jott Carlol, Jc1'o E .. aftffhste 
&rbou das miai do dtp.i1edo Afrtruo Btatna.. 

Fon111 mt~ trts lipt,J d, bon:s. \ '111tt • cba 9lo do ui 
-.nb.,-,df,lSnwdx.t-l!li!)fq\.lm.)Oi~...t.~­
~ t0m uffl.i)Olto médico, um. pcll'to p:,bdal. •lttd d, ui:ii in­
cho pen o runaonam,ntode Auoa:ldo dN- J\tdnl<OI ~ 
aa~ Aut6oomoe da Paralba Foram CMt.oa na «-trut'° dOI $2 
~...._ Ci$ 39 'iM-612..69 onunh dt" C'MYfm~ t'DU't' • 
Pt-títctun, Murua.p■;I d• JoAo ~ Em~ Mu1uape.l dt l'r,. 
bt.nu,,('to e &iwo do Sordntt do &u.llS A 

&m um tipldo p«1r1unaamt'DlO o CO\'flllldor ei.1to \\íl,on 
8rep dltN que tenh• p-ande Mt..rl!('tc) de -.U ~ lt'a ,c,le, 
rudade dt' entr..-• d~• chl,-N ''>' (t'I"' M C'(Clttmlla t:111 \l1III 

doe ■-OI dot ll'tfdil1toe de Joio~ f' 0 GO' .. RIO do &:ttdo 
nio mtdn~ Mforcoa pe.ra, CDMtftlut •t• sonho. Enn-.. m pre-
4'Hltf!I j IOrka1cS.dt dt" tl\l'l'tCI du cbaw:s. CJe J)ftftttoa O.milao 
f'rut9 • Enfraldo Jbbti.ro. mcpt<'tl,,.._t., df, Joio ~ , =~o:~Ant:.:=~=-lt'ckdo ~~'1::. 
ritti<"O d,, Prefenure . , AntMl('I FIUWI L,t;i., JW'IIPChett de, /.Mo-. 
C'll('iO do, MtdnttO&. t'n tff c,ut,- 111~ 
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B.A. USINA SANTA RITA 
c e c ot.,21.,11/0001-n 

ASSEM BLEI AS GERAIS 
OROI ÁRIA E EXTRAOROINARIA 

t• CONVOCAÇÃO 

Convt<l&mOI os .ars. Acionist.aa à ae reu­
Nrtm ptlM 9 horas do dia T1 du mfst:m cur-

. tm ua INI• aocial na Usina Santa Rita, 
e-idade Senta Riu. F.atado da Pvafba. para 
dtlibtrattm 90bre 08 seguintes uaunt01: 

A.G. ORDINÁRIA 

Tomada de conç.u da Diret.o!ia. a:ami­
nar. d11K'UciT e ,-otar u demon.straçõea fman ­
<'tlrM, referentes_, ei:erdc-101ocial encena­
do tm 31 de julho de 1982. 

Apro\·ar a corrrçio monetária do capi­
tal 90Clal. 

A.G. EXTRAORDINÁRIA 

Apr0\·11 o aumento do capital mediante 
a utiliuçjo de rf.$trvu e oarte ffll dinheiro. 

Alterar o Art. 5- do8 Estatut01 Socia i, . 
OuLrOI auuntos de in t.ef'e58e IOcial. 

Sant.a Rita, 18 de DQ\-embro de 1982 

.A. U INA SA ITTA RITA 
Dr Ftaoci.sa:, Leoddio Ribeiro Coutinho 

Diretor Gerente 

VIAÇÃO 

BRASIUA 

DIARIA.\!ENTf:. 

.r.iln· S)o P,ulo 
S, idH 8 .00 10:00 • 16.nD WM 

AKfl't• ""4,1,tintlo 
l U.a(Mt Rocto.Utw 
ao, S- f o,wUt-UM 

'•'"' "'-

CLINICA DE 
TOCOGíNECOLOGIA 
E PATOLOGIA' 
MAM ÁRIA LTDA. 

Argemiro de Figue,rddo 
com problemas cardíacos 

Argemiro de FiRur,redo 
pi r•('fo dn \ffN<lnf' .1~._1 ,.,.urua dl' At• 
ivda, • l'lrnara \iun1C"1pal •proHI\I um 
f>"'Jt10. polltflOf'lllf'fll. tnflllfunnado •m 
lt,,i, ct.t1nai,do,lht, ~UM f!IUIUll flUIN dai 
,-çu da adad• 

Filho de Petrônio é votado 
A votaçto dada ao unh·eni • 

tino Luciano Figueiredo. filho do 
ex~eputado federal Pelrõnio fi. 
gueiredo. eslA sendo considerada 

!:~~~i:~l~~den~!~li~ 
est,. incl lW\ e, entre os mais co­
tados J>M1 a c,mara '.\1 unici 
pai. 

Para o seu tio, o ex-\'ereador 
A!Jenuro ~ Figueiredo Filho 
(Miri to). sua ,itória ãrrá real­
men te um a su rpl'e$a '"Ele está 
com uma boa votaç.io, apesar de 
ter oomeçado. agora, e ser inexpe­
riente em t><;>litica partidária'", 
observoo M1rito. 

Filh~ ;/~!:~: ~~r.rta:~: 
Grande. mas. atualmente afasta• 
do do cenário J)Olitico. d~ que 
ainda nio retornou à ath•idade 
partidária. por falta de uma op0r• 
tu nidade. 

Ele. no inicio dat1 articula­
ções peemedeb1.Stas, para compo-

tKfol~ c!~:;,t:~~~;:~r.J~ 
pela cupula do Partido, para fi. rtar &o lado de Ronaldo Cunha 

ci=lftmd~dÍu
8
~tii1~f!ºa º~: 

pelo nome do" ad\·ogado António 
CarvaJho. 

Mário Araújo nao será 
secretário de Ronaldo 

Nilo ~m atf!lpecu.1~ 6" 
que t.ram rfltu - cidadt, da.ado 
oonta de que. o VerNdOI' Miirio 
Ânl\)o, que Ntl. Kllldo O ruil 
votado no plei to do óltnno dia 15, 
iria - adnliait tnQlo clt Ronaldo 
Cunb. u - . ocupa.r wna NC-ffia• 
ia mwúcipal, preferendalmnte. 
• de Admlnbtraçjo, 

OI.trido a ,_peito da auunto. 
Muio di.w 11- o 1e1,1 UltNt. e u • 

~:.r.::,~:-:: !~~~= 
CIOl'MDINltCI de IIUa lrljetória lf'SU• 
laliv• . ~ .obncado,. flll fflCOllMci• 
IDHI \O • tua a~ ,-rlamMtar. 

Mário Arail}o vet11 te re('U.,.. 
na.ado p-ad.tlvamente, do acidente 
•u~1tko, que IOfffu hã 15 
diu, - AVftltda PNro I. equelhe 
caUMY .coriacôetemumdoe bn• .... 

Ele la.meatou o retardamento 
da remn" do projdo de lei de au• 
«-ta CM Executi't'O à C.lmua Mito 
aid,._I, concedendo uu:nerito .a 
fundooalismo campl rwllH, o q\MI 
ainda aio rol feito, em deuimen10 
• daue dot barnabet. que conl1•· 
ram - ,..ta\Ta do PHleito,, quu-

!: :=::u;. º!::::c. ... re1:r~~-

Vereador Mário Araújo 

O cilado edil ddendeu, come. 
n• le,i,l•tura qu,t CN"a .te ftoda , • 

:m~::i~cl~~=~: 
::~:!mdo .. pf;,'~

1d?P~oo.d: 
exemplo do que oc-on-e com o Con· 
"'"" Nadonal. 

Grupo Tenda uai encenar 
no domingo em C. Grande 
•l•~u,=1::'~': .,:r;~,-::: 
dp&l '-S.,mno ("abr1l". Nl&r-li IIP"flfD· 
tando no pt!'v•umo d,,.m1n,:o dia 2&.., 10 • ~fm: .. • ~u~=l~ri~:.l~.1 
r~ada loGNp..1dfTtatro1'fnda.dt ..... .__ 

O autor«- c;bftt .. r d• Pf<• qu• to me­
mo que ~,w·>l1lAdrtneor-..08•-

~~ó~c!n:;:"~r ctC~~~\K8-°c?r!~~~ 
uifomK'IU q,u• ~ p,ça tarnbittn tff.t 
«Nnd• k'fttliçjo pn.. p.n, d .. cnançu 
t•mpu'lf'Nn. •m virtude dt- \ffluAno 
•pr8tnt•do, roml'I tambem Pf'I• m<"\1, 
ment.clo dOlf ª''"'" 

A RUina do M '.'-ofimiD C'OflUI •• 
tón• de um poi& «""' m,,11uaçAo«onóm1-
c.. li'" ('(ln~ M. rffl.lPffaz gac• • 
ll]Uda de anco C'nança,.. q,MO no11 -
tvrflturu. ~m tou,,•r um tflkl'Uro 
que- etn• .-b .-. pMffl!l d• ~a Q.u:16-
aa. Mlvando • .-m ro Rt1 ~,mj()" o 
.u rf'UlO d-. dificuldade,,; 11'-"' °" •tM• 
ment.a~m 

A fttóna tum• u,dadtu• a,"'t'n1un 
oom twl., de o;w,J)fflM' •d• aJ,cn1, u-ruto 

romo pc-~m. •ltm da bruu. o m. 
um Pri"•·1pr • f•nl••=- que durant• 
u>do o deoimrt.i,, da P«• prm~.I a 
11lrnc:iio da <-n&n('adl p~nte, 

~~i::~.~:1t1 ":F.m~!:~~I= 
e.16n• M,,_ rtlta. ·•p}f'n11'd"t ,,da. de lan 
e. t'fil)mlw""• e nin1,·•ntft oom tudo 

r. ~r:::: .. :.:. ~~~=; ::~::: 
rl\1lhnrt.a. tf'ndo tudo ~r~da.r, e dei 

~:.~~~ d==~ s.mi?:::i!~!' 
kl'Ml'f'ntou 

P.,.. SarY11m Riurdo1, um dot. 1ntl' 
,,.nte.i d,) l'lfl'loro, #la PI'('• j,11 ronta C'om 

:.t~~:i:i:.:~a,..~ ~~~:!~:~ 
na f'or.i1al.,. mf'l.ll'W)IJtnd,, um np,Orulo 
,níe,ml ,·,m Mtlldanilv t11n1,1 J .-..it1t6da 
roma •1 p4hl1Ql'I adoltt-. QUI' lt'III --•li· 
do 

O (irupo Tmd• !em •N flfflro rom• 
,-..topo, Stndro Ricardr\, F.rt1l..m Alv..., 
ÍiftaldnPrd~. \h.rria \t an.a. \\aldton 
Ahnt,d11, t'rlnna<'O \tanG r lv•n P.,..1ra 

d1= ~i;;~;:. ~roupa lltlb • 

"São Silvestre" marca 
a segunda eliminatória 

Ballet 
também em 
Cajueiral 

O K.JN't n..im, .\lodtt 
DO de C'■ttlPUMI Ur1 ndt. • d• 
M.:t.111ta dr 6 a.l lt'ttGlnAailN"á 
Rcm~Ql.lf'I' . ..,b adJf'flC',N 

:i,~-==a~r!'ri ::t::r ":..i~~:. ~~~ 
r.. •J9d..,r•ffik 

Md~ ~"!!:~:uc:= 1ac-u1o··a;·d .. ça mod,m•. 
~·U,eo111,:1n••UffritftllCa. 
I\IIJ f.•nnH O..,~ Verde. S. 
lad• Ru a. F'lorff A•t r11,, 
tklN d" Huot.h1ma.. Od~• no 
E,pa('O, C,o d. Temi• Amffl• 

1·a d, Sul Tnda a l'Nll(fatn•<"•" 
_.r-4 turópnda n1 -~1açllo 
Atlf11u Ban<"o do Kut ll 
1AARRI. t M Ttn• C"lube 

O fs~l.tc11ln mnta.r.l rom 
Ih pan1c1pa~ dt S.nd,. S. 
liM& df t.uc.n.a. Y~h :'l,,1)n. 

c.~!..~be~ano1,:~~ 
de-o.. LMm,nt \'111maM d• l.1· 
ma, \t art• Ruth F'tmandtoa. 
l.ela Rorh.41 Sum•DUl. C'•rlt 
n,a Man, 8np <'•nuo. Ra-

~~I~!.~~~: (t1a~~•i'J~T: 

~~=~t•dcJ Rt8~~~:t; 
Ohvt1n P,qutno 

.. n~ti'rJ~r:1: r:: 
~ T Jxro1~~:r~:u~:~ 
~!:"dold~~J('~u:~~,: 
T.', ,i,d a \-.t d• tJ)fflH'nl~io 

: ~J~::STin~h~~:: 
1nlrio mu~Mfo para ~ hnrP. • 

~&°~:-~;;:i,:•~ 
de D.nc• Modfffll 

~aquele di• ... 21 horai;, 
ttrâ _ miem • ~nd• ~ do 
F't:st1ul. tom , al)ff'tltnlá('io do 
uprUculn "0• Saltim• 
banC'l'.la". de Clu~ Buarque • 
Ser,;M, Hardott1. com• p,art,ci­
li:iftr( de 00 aJunu do C'ul'90 dt 

c.,.~!,~:r!:~d;.~Tve~. 
"°' c<>n\lda~ dr C'•mp1n• 
Gr1nde, p,1n1C'ipantes do movi­
m•n10 anú.uco d• C"1dadt. den• 

a~!~~do~~ :~ &::: 
8IA<"OI, r do Grupo dl! Teatro ln. 
fan1il "Lmd• Mll!ICartnhaa": 
Llkia Morais, pro(tst«adf 
Ballet Moderno: t..urf'nitt Fer, 
nandf's, IP.olda Aniil,o r ffoai. 
ch1!1df Ab.,.ntes (maMQu1119 dl! 
rarnpin• Gr1ndrl 

qui•~h:rar!i!'é'°!=o1\:°rt 
lum1nador), Os lrmlloe \'enlura 

~ai:1~,c!!~ ff~~t~!; 
e, Ojalma /SollOpl~tia); Lnur• 

i:Su1~-&=1:.'~~!, ~o1~ 
çjo Arti,t1cal. fl!ndo. •1nda, 
romo madnnha do Fe,ti,·•I, 
M Anll Emília dt .~ e como 
J>rNid•nte d• H"nra, 01\ • J>i . 
,..., c~•rdttm. 

OROE~I 00S ADVO, 
GADOS 00 RRASJL 
SEÇÃO DA PARAlDA 

EDITAI. 

F1('am ('OD\'(l(lldl'II' 
1rdo,.d11 J<h,,,i:adr,,; IM• 
cnt on,: dJ,·ft'lnll qua 
d'°' da Ordfm do1J Ad­
''t'IPdoti do Br•111t, N!('Ao 
d• P11ra1ba, • <"OMI>~ 
ttrrm aA.s.irmblf1a('of. 
ral Ord1n•n• •"" rNli• 
u r, rm t• C'On\'Ot'a('Ao. 
f'ffl~J~f',locaht•d•à 
Rua lfodri,ru<"I dt Aqui 
no. :n, nKta r11pi1al. no 
d111 ;.O dc, rorrrntr. • fim 
de tl~r Cll!I ml'mbf(>J, 

l~1~i:::t' Ô~~~raduº 
mntrob1ffi1019/<..!.l91i-5 
~ •('()rdo fflm 11~ dC(tt 

~"~t': ü~~•~t~-~~ 
t:..1a1uto da O.\ B 

O. tr1bfilhoadtelf'I 

j~ i:~~:,~n~=t •; 
•nc.-rr•d•• ~ 1'4,30 hi, 
1qua1<irtf e trlrnaJ. d• 
•cordo ('l}ffl • ~m•~ 
('()OIKÍa. no Prmunrntu 
dt'caràlt"rJ('tJlt'AM 4\, 
do Rriulamfnlt> tia Or 
d,m 

:-,.;., ed1fiC10 ,,nde 
íW1ciona • Sub•~CI d, 
O AR. na c1d•dr d• 

:.::r~d: ~;:~':n.~~i 
ffPluni df' \'nlt'II> 

O d1rr,tu do f:lltt('!• 
C'l(I do \t>IO M'rÍ ('f>DdM"!O· 
ntd.) "" llf'l'l.Un!~ Ôfll't 
m1na('l'lta k-,:a,~ 

•I o \~,tn t J)Nalllll 

~=et;•;m~~~~\':!;: 
pnr \U p,vl•l 

hlb~11t11,d~1t• 
1\fldll!' • w,taçjo 1tr.4o 

::r.~:: :.~~~ 
~))f'rll\'t>!I ('11odufn10.,: 

l:1':. ~- J:rt!!{~~~;~• 
dac>PQf'ntr••ih o. 

111d,• ,.,;ularm""I" 1n.,. 
,nt"•" tm dia C11m a­
o,ntnhu,ç,\t• pudrr.to 
f'llttt'f'f•,d1f'f111tdo'lvnru 
t ■ rt. ~l pe.ni,-ufoufll 
1-0. k1ni a do E•1 ■1uto1 ; 

dl OI ('•- nnl--
00 d.- d1h1M• "'"'"° rt 
.,..l\,d,,. l'f'LI m ... d11 
A-mh\Pl.11 Cof'ral nn dr 
('()tffr dl: tl('1('loo. 

Ã<NI .d\111tad•'III Q\lf' 
f■ lt.an-ra -em aiu .. 11\bla 
• rtun1lood■ A#.Oõfmblt1a 
o t'..t•tuto manei• •Ph 
rar • mult•.,., ,.h.r 
m,n,ffkl#no,•lordnhr. 
do em ,._.., iic:- ,.-,on 
dfnna 

~,.:rttaria d, 
OARrm21dfn<t­
\l'mhm d, !!Ili~ 

IU:R\tA,o 1'1.f1U-:no 
:\~'11'0 I>t-: ~.\ 1 °"' 

\"fflAr'° 

R. tlollto Maior, 262 em l'rftla • 
SESC F ONE: 22 1-6272 • Jelt 

PeHoa-PB 

=: =:- = 1-=-~=-= 
C#'JI"' --.81- CM • • - - • 
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~.!lill:! • !!!:i• --•1 .... -•·----··- ··-· ___ ,. 
::.... - 1 .. -a.. , .• _ - . . .. , u., _ _ 

J. ~1::s~~:~~.!:~~ 
·~{f~i1~~ -~--... - ... ----·-·--- -·· 
ê2~~~::;..:r:::~~r:;· 
:..--.. -~~-~~-: .. ;-:.~~...::.. ~ 

. ·- ·--·.,: _____ ~ ·-·":::'• 
·~r-.t :·\.':·-~-· - ···- . --···---
~ --~, 



~IIII_IB . 
~~.A_!L 
~~~ 
~ULANl)O'II. AINDA RÃ TDIPO 

p,rt,ape de maior birotada da Paralba. 
,...ole& m.-du. elaborada pelo 

~ q ue "-oet i' conhece. ;,.;.P,f,~ um c,1élemio com toda mal«ia do 
~bul1t •m forma de biw, " 1000 ~". 

51!'J'~õ~r~=G~C~~8_fg 
~,.., PESSOA 

ASSEMBUIA GERAL 
EX'!11AORDINAIUA 

EDITAL DE CONVOCACÃO 
}>tio ptttentf' ficam coovocaóoa todol u ­
dos deste indiceto. em _plenogoZQ deleUI 

..,ctltOli !WC'iais. para uma ASf E.\fBLEIA GE­
ddft EXTRAORDINÁRIA que oeri reali&ada 
RA/s:{J) horas do d!• 26 d~ nO\-.mbro do~­
• ,z;c. na 1ede soc1al . 1uta • Rua das Ttin­
~ n" 416 . Centro. nesta Capital. a fim de 
411ibtrarem 90bre a seguinte matéria da ordem 

• d~itura e VOlaçAo, por escrullpio HCreto 
_, peça, que compõem • PREVISAO ORÇA. 
IIEl'íÁRIA para o ano d• 1983 • lnal.1"fdu 

0 P8!ecer do Conselho Fi&eal. 
roni Não havendo na ho~a acima indicada_, nú­

ero suficiente de associados, a Aslemblê1a te· 
~ "alizt.d• às 19:00 h~ras em segun~• convo­

eio com aualauer numero de 8ÓC101. 
e, ,Joio PtSM>a. 22 de novembro de 1982. 

Jose MIRAND_A CAVALCANTI 
Presidente 

SOCIEDADE ANÔSIMA 

DE ELETIUFICAÇÃO 
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Doeu de 
Lobo criam 
problemas 
A uemplo do que 
emu em dlvenu 
rua• do centro Je 
Joio P-, 
na Prof•IOI' 
Ci•nando C:O.ta, 
ao lado do Puqu• 
Arruda 
Cjmara, 
o cabmenlo atá 
afundando e, com 
illo, alsuim• 
boca1 de lobo 

~.:i~l:' 
o trifeco de 
veiculoo. Elta 
rua dá acea,o 
à Companhia de 
Policia de 
Trllnailo e, 
diariamente, 
várioe ca..n-os 
passam por aqUlole 
local. 

Dispensa de multas e juros pode 
ser requerida somente até dia 30 
O delegado da R«e1ta Fe­

deral na Paraíba. CuilhPrme 
Carlos Xoguelra infor mou on­
tem que, a anistia fi cal que 

~~r~~ªju~~t8r!~~:~!~ 
rá ser usufruída. pelos contri­
buintes de impostos federais, 
até o dia 30 deste mês. 

Chamando a atençio dot 
contribuinlf!I! quanto à data. o 
delejlado Guilherme :'-:ogueira 
disse que a ani tia fi~al é des­
tmada unicamente 805 débitos 
tributân•is vencid05 até o dia 

31 de dezembro de 19i9. con­
forme o Decreto-Le-i n• 1951 
deste ano. 

Os cootribuintes C'Om dé­
bit05 em regime de parcela ­
mento poderio, segundo ele. 
igualmente, gor.ar dos benefi­
ciOIS em relaçJo ao saldo rema­
nescente, desde que se propo-

~~~Ã~t:8!:'df:J!~ª ró vez. o 

Os débitos decorrentes t•o 
somente do \•alor de multa ou 
penalidade de Qualquer ori-

,em ou mesmode qualquerna­
turna ~r6o 5tt pq-015. ati o 

~~ !rci:ndt~. ~~ d~urs~ 
pensa. de ju:rog e outros enear­
goo. 

O pagamento de déb1t06., 
rel ati\"OI ao Im posto bre 
Produt01 lndustnaliudos 01.I 
Imposto de Renda retido na 

~~nt~sibitJ:deá d°: cri~:~: 
~:.~:ta~ o á~~\\:• d:•~: 
c-eita Federal 

Pagamento do funcionalismo com 
50 por cento será imciado hoje 

Começa hoje. na Capital e 
interior. com inddência de 50 
por cento de aumento. o ~ga­
mento ao funcionafü,mo publi­
co estadual. rttebendo os ser• 
\·idores lotados nos Gabinetes 
Civil. Militar e do \ 'ice­
Govcmador, Procuradona Ce­
ral do Es1ado, St>cretarias das 
Finanf)is, do Trabalho e Servi­
ços Sociais. inativos ma1.ricu ­
lados en1re 130 a 30.158 e fu.,­
cionários de 111 a 50.401, àe 

C'amx~:nir:15. prossegue 

aos lotados nas Secretarias da 

~g:~i~:i~. ~~r!:~1:· 
e Coordenação Geral e Comu­
nicação Social. bem como aos 
da Assembléia Legislativa. 
ina tivos de 30.17i a 413.530 e 

~\õ.nr~ren~::pi::rG!~': 
N'a sexta-feira. 26. rece­

bem os servidores das Secreta­
rias da Segurança Pública. ln­
terior e Justiça, Transportes e 
Obras. Indústria e Comércio e 
de Energia e Recunos Mine-

rais. extensivo aos do Tribunal 
de Contas. Justiças Comum e 
Militar. Conselho Penitena,. 
rio. Procuradoria e Corregedo­
ria Geral da Justiça e os oom-

fo~i~S1i~tre 8Jem~;!~
1:! 

Gra.nde. 
RE"-ceberfo na segunda­

feira erõxime'. 29. oeset\idores 
das ~retan as da Saóde e 
Educa('âo e Cultura, sendo 
que estes Ultimos de matricu­
las 149 n 65.39-l , a.s&im como as 
pensõe$ e l()('acõesdt Campina 

Prefeitura também paga a servidores 
• Cm fato que se repeuu 

durante toda a administraçfo 
do Prefeito Dama.s10 Franca: o 
pae-amento do funciona_lismo 
municipal foi efetuado nJ:Qro• 
Mmente em dia. acompanhan-

~i~o cft:t1:1aed;~ d~ funcioná-

Hl'IJe, 11 partll'das_9 horas. 
a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa oome,çarli a pagar 

Curso de 
rest,auração 
é encerrado 

Mftis d«' \·inlt alunos. -e~­
tre arauiteto,;. artistas pjjsu­
cos.. m!JM'Ólot:m t' res_t11u.rado­
res i''""l!>llram C\lm as...-.1du1dade 
•~ aula.:. do C"unso de C'onstl'\·a­
ç ão e Re_stau raç.Ao 
de Ben~ C'ultura1:, promcw1dos 
ptla Fl'\'.CEP · Fundaçto 
('ultural do E..,u,do d11 P11raibe 
e Fl ~.AP.E . Fundação de 
Apot<'I à Pesquisa e li. Exten..qo 
ÚC'U~lt',·t lue-t1r nas ala~do 
Convento dt' ~ anto Antônio 
ouee--tii:.endo rtfltAurado pela 
F'tincep e a~ aula~ foram m•~•(I• 
trndas 1-,el0$ T~cnicos Tulio 
\ 'a!<concclos dt Almeida e ,.\n­
tónio \ "i!t<'O .Bruno. respond-

;:;~J:~~~\~':r1~:1:~ld~~~~?; 
Ctm,'tnto. A _auln de Pncerra­
mento foi rnm1""tradn comun­
tamente ptl<Wõ 11roft~"0rt!i ,TOfi, 
Luiz e Antlal◊ \'4,"Ul'>lO de AI• 
meida. 11 primeiro. arqu11tto 
rt."-1)()0.'-thel !><'lo pro1trn dt rH· 
taurimlo dttquell!' monumento 
" " :,{'(:nndt'I. en.i:rnhf1ro res• 
Jl('\O"'ll\ ri ptlll .. t)hrll .. 

os seus funcionários. na agbl• 
cit1 do Bradesco da rua Duque 
de Cax.iM. 

Xesta data. reeeberlo 06 
$enidores lotadOEi no Gabine­
te do Prefeito. Secretaria da 
Administração. Inativos e 
Pen$iorustas e Secretaria das 

:"3:~~ro~· c'::t~~ 
cretar1a de Turi mo. Coorde-­
nadona Geral e Planejamento: 

Desfile 
beneficia 
creches 

A primeira. dama 
do municipio. s.ra. 0-
ze n i Franca. estâ 
anW1ciando um gJ'&n· 
de desfile de modas 
alio \"'f:l'ào, em benefi­
cio de todas as creches 
e cenCrOl!I 10Ciais comu­
nicâ.rios mantidos pelo 
municlpio. Para iuo . 
dona 111.eni Fr-anc.a 
conta.ri com a colabc>­
ração da La Femme 
Chie Boutique, da ,ra. 
Norma Pedrosa, e da 
Boutique .. Hommem' '. 

O desfile, segundo 
anunciou a primeira 
dama do municipio, 
se.Tá realir.ado no pró­
ximo dia quinze de de­
zembro. em local ain­
da a ser definido pelos 
seus orpnltadoree. 

dia 26. Secretaria de Trans­
portes e Obra Publicas e Se--

~:it e:: ~~~t:~ife 
SeniÇOE! t ·rba.noe (de 001 a 
7 .000); dia 30. do número 7.001 
a 10.000: de 10.001 a 12.000. no 
dia l : dia 2. Secretaria dt 
EduClt('.ào e Cultura, de 001 a 
1.50(}. e. finalmente. dia 3 . 
cretana de Educaçio e Cultu­
ra , de 1.501 a 12.000. 

Parrela de 
déhit.os 
com lapas 

As Entidades Filantró~ . 
cas e Beneficentes em débit() 
podem procurar o lAPA .. para 
se beneficia.rem do Dea-et~Lei 
n· 1 .9€6. assinado pelo J>r--e5i . 
drnte Fili?Uaredo no dia l e 
publifido a 00 de oo\·embro. 
Essas entidades tfm prazo de 
180 dias parti: requererem o 
parce.lamerw.o de _M"us debltOS. 
at~ a competf:nc1a de ~to 
dt 19@2. 

De acordo com a J~sla­
ção. as Entidades Filantropi­
cas estio obri,adas a rf'COlhet 
aolAPASa contr1huiçôesdN­
oon tadas dos f"mpre-gad08 " as 
destinadas ao c::usteio do 

alário-maternidade e das 
~t~ por Acidentf' do 

Como 06 demau: ronlri• 
huintf'S. t'S$as Entidades t~m 
at o ultimo dia Uul do més se­
JrUinte ao da rompetfnc111 5>a.ra 
eíetutlr'tm es...~ recolhiment~ 
aOl:!o <'\lfr~ da Pre\·idrncia 

Regionalização do 
Paraiban com pruoo 
decisivo este ano 

5 

Procw'11di- at.-nder • MIA meta admiftlltnli\• 

~:d~ r:~~::d~ P~~iliia•-~~~ .d,~~: 
rv nn .mfs dt dutm bra. dua "°'·• unM!adN. do 
uma ern Campina GranM e outra na Capital nortt• 
nop-ande-me. ~do informou onum o p.raidfflte 
Fernando Pennne 

A ~ci, do Para1han. em Xat&J • mllll um 

ras:1:-:~-o deª tt~=~mdoBr':f1':~ 'Jbo. ho: 
Jaulo e Recife , ,'l::;. dt outra em Ca&e de implanta• 
('lo tm Fortatna. (Ili maioret Cfllt.rotcomematt e in· 
dust.nai!i. do Paii. 

··ne.a fônu • d, Ftmendo Pemme • o San• 
e.o do &tado da Paraihai PI ri a C'tlflUir a>m apn. 
ciü n0tt Eatad,-. que -.e hm1ta m com a Paraíba.. que 
MO P«nambuco. Rin Grande do , ort.e e e..,-._, e 
rom ~fflcia.; noé «nrr(ll'I finanttu·Oll!i e pobuco. do 
PA!..~ ('()MO Rin de .,aneiro. SJo PsulG e BrQilia'. 

Quanto • rwn·a atf,ncia de Campina Grande. 

T:O~~~ ~!:!<!:u~a~!:Je~u~~~;;1e:~~ 
dicaçjn d~ romtrciante-t daquela adade. pttfflltlD· 
do ao ?ara1ha.n. durante ua edmin~tnlçjo, tnµhca.r 
0 º~:• .CS!:;=~~d~:~ ~!}~do na adm1-
n~traçào do en1oom11,ta ftmandn Pem,ne. )1 foram 
mauguradM n1lo a_t:M<.1~. que <"Om u de :'\aW e• 
pro.xim• de C~mp1rMt Grande. totahum dez nc)\: 

unidadt!i. u,au,:w-adauommte e11te ano 

SINDICATO DO PROFE ORES 
DO ESTADO DA PARAlBA 

EDITAL DE CONVOCACÃO 
A E~íBU?IA GERAL ORDISARIA 

oo-.1·r>R&r;.".!M°t:.._ oó ~"Tlr;< ~" · P~Uf.{1:: 
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... s(I . ,,_,., __ d,r,&at:df~ttn1:,r,i,C,. ....... 
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:-.~::..i~ =~~~~~. ~ 
• ~--- •~-•J,pdoRri.rqonodtOitf' 

!•™'t".,!T»J"-Glea.t" ••~•dtl 

"'~i:::_w;;:~~::c~r~u:=: 
ciaditt~: .. m,.1.n.dd.tQao~doC -.rUmF" ... t. 

cl l.iti111ft.~ t•pr,;w~il>po,bCNttlMC ...cff· 
tn ... ~ ~ .,.p~llt O,.._.~...., Ora· 
V':Kf·:!t~••I biiK1l~ttatoP~ 

~~.t•& .. ,,-..111b,,.,dt,1_ .. _ 

f"HOf' ORLA ,oo 00 REGOU'-' 
PRE~U>t-:,T& 

~~•lolA!..4 
l'O.:atr.::tCtllrfll 
r.!11::a:i..c..-o•'!• t ~ ,C:.~ 
c~:ii;;, .oc!Tm. 
JCILLXl-~A"-~-:,t-. 
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ôE. =---• .:.~ 1 ~ ;... ~~ 
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ORACÃO 
AO ESPlRI'ro SANTO 
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INDICATO DOS 
EMPREGAD NO COMf:RCIO 

HOTELEIRO E SIMILARES 
DE JOÃO PES OA 

Ru, . Curui Htnnqu • n 1~ . J. PeMOI -
P8 

EllITAI. D~: CO:S\'OCACÃO 
ASSE\ tRLFJA G~:RAL 
EXTRAORDINÁRIA 

J\N'll~:nf!)~ :i!!t,::~!.!e J;:';:c·r:~ 
f' omt".rtJO Hvtflle1ro, imilarN de 1c:.o Pflll • 

• n1 ) u.o dt' ~UII 11ribuiçde8 trai• FAta, 

~~

1ª;:i1~:::..r.~ T:r!"~~~,;'t.C: 
~mh!tu (ieral Extral"l.rdin,na a eer rt'aliz.a­
da no dia.. dt- pr.\•flmbro do ano em cuno, 
ru- 1 lk1t . em pnmf'1ta C'On\'OCIÇ'Ao. na 
~f' "'J("ial d11 tnt1dadt à rua, ConM:lhe110 
Ht nr1ql1 • 159 n ta Capilal. com 2/3 (doi• 
t f"rç-ca\ •ll:i@. m lt tt<,..~dl'III ptt9tnte.., para de~ 
hbu nrrm !'<.hn> l'I 'l('j[Uinte m.itm do dja : 1 • 
AJH'N:1ar, d i"C'Ulir, apro,·u proJ)OIII de 
aumm11• !lla!anal que lófrá ap~t.ada 101 
tm r,rt'f-Anoa, por interméd10 do 1nd1c1to 
Plrroral, tudo dt cnnfivmidade rom 01 ar1.J-

·~ twnlet da CLT. l,1 n" -fi'2S/65 e let n 

~~~º 2do °õ'r!,"J,~º t,~~oºf:r;~~ 
T R I da 6' ~o. cuo a prol)05ta de au­
mt n10 : r.,w,._,.~ptlacw. J)O!J<>-
nal. • A -.unto ron-elatoa 

lu&o f'l,.., , :n dt nG\'embro _ 
C1ctro Lu11 da "ih·a 

l~idente • 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

DE EL&TlllnCACAO DA 

PARAIBA 

,. Fri• :l41r1 ólt. • HOR.4RS(t 07~ .. 12.-aotii.. 
I..Ol".\I'- A.TIV;tDOS Rua Oalnacltllelh (Pftl1 C.bo 

~-
1 1 

~
0

-HORARJO 07 .. lt.-oot. 
LOC'A.T ATI .~ & a 81Ml"Q1M (Praia C.bo Bn.rM»I :,_ r ..-.11 .,J HORÁ.RJO· 07-00 M 12.-(J()bt. 
I.OCAh A11"9('; 1D0S. A• ~ W,. Cabo Bn.,,a,) t 

~ ~ MASl lE1'ÇÃ0 PR8\"El'-1TIVA 

("- C111 tnb.,U:i,c. tff!a.lNm lntN do borino ~ O 
i... _. f'ltftffJ\Ndo ~ dt out.rv a.-.o. 

ALEXANDRE C. Dll LU1CA 
PREIRE 

ADVOGADO 
......... Soloa d• i.u<-ona, ~I• -. 

~;"°m~ ~ ~i=, 

.._..,., cio bl6J:lu • _. drirpeu 

dl,op:.r:~1a.:'.i.~~ 
dtol,.ia du ea.W.-

oedl"'""~ •-­cltocontriflop 

I' CONSULTORES lNl'UJIAQOJfA19 

Mwl* J). hdro ll, 7N. - a 1.-

CENTRO 
OFTALMOLOGICO 
PARA IBANO 

Dlt. J0 t l,'9rEkTON OE .uMll.DA IIOI..AJllm,A 

C .RM. - 1..n 

• ( w•· dr l:,P"<\111,t•~lfl t 0,,.,1cw&rMfflo •mo, • 
tal-., a, ◄ 1N>,,flO~do PJdt..«H1ka. .. 
d, • .,. • 011,tll('lrdf ti,tl"Chn"" tt. U• v_..,._ 
dtt•• di' -., ,.,,,,t,'°"" .. 
• Pt"'--" dl. f.., ~ade ti ,- ~ d1c11111 d , U ...... 
d,11,, f~r• •h Pw• •ba 
• Mr - N> f "O"'"fl"-o ~ 11n-Am .. nuno de &.Ire. .... ~ 
• M,- ~ d.a """Kl..daiit lw•wf.,. ct. l.-.. • '"_,_,,. 
• '4,,r,t m d~ S,«,. d~dt f'tan<"•• de Oftal ..... 
,, ,- _,,,,.;,'"-' ,..,Ofta.l "'°'ocJ•porNnCW9 ,. 
('l'W,. ttt• ,..,,.. CM on.1moaor, .. 

PLANTÃO NOTVIIMO 
("oai,,.r,1'6,, .. 

R"" Mon.mhot WaVnedo 
r- 222 <m0 

("o~ titlta1 
Hon a.h'"tai• 

Rft..U-,1 Rv• S,1,. .., tftAflDNCM. Ol> -1'1 ...... ... 
,...,. 224-t\66 

CÂSA 
OAS 

BICIClEI' A8 

ButJque • Veic:aa., 
Poç,a• •--

Oonda • Y._llà 
• M6b,totw 

~. T'ERElllA 
~ REPRJGB 
-., RAÇÃO 

KAROL 
MODAS -­·--· --

OBY L~ 
IEJMÇO 

AUTORIZADO ----i....,.c1o~ ....... 

CaLOI 
a. .... ..._._."" ' -............ ... 

.-O"lal . .. 

CASA DOS 
CHOOOLATES ... 
.......... M«'-'-1-----~---. lfk.• 

.. 0.r'G>aOIL• - 0.... _.. ,.._ _~,,,..., 

........ . ,,...,.. ....... 
A""" ·~---­_._ l• I.,.,.,,....,. 

o... , ....... L.;■ • '7 .. a.... . r-1:11,_.... 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO 
111 .......... . 

7-- .• s:::-
..,, ........ ,.. . 
:;:_■+#;..,, . ✓- ,,__ ,,., 

João Paulo reúne cardeais-paro 
discutü- a situação do Vaticano 

União Soviética aumenta verbas 
no setor agro-industrial em 4% 

:: :: ~m~n~oni:ln~=f': 
rtíere IM) d,nhf1ro paro com pc>uP1D· 
('li l' <'OMUtnO, 

O m1n11lr0, no l'nt1nto. forneceu 
J)OUC(M d.doe 10brt o &n0 1 nto infDf'• 
moo qual I produçlototal d1cerea11 
O. d1dol de 1~1 nuni::1 fon•m divul• 

•~· colMlta d1 1982 i ca.lcul1d1 
ptk> eep.rtamcnto norte-1menc-no 
de A,ncultura l'm «~• d1 180 ml­
lhõtt de tonel.du. muito ■b■llo do 
11\-0 de. no minuno, 236 milMM 
:--.n1e ano I l 'nilo Soviitica tew • 
!~•rt• rolheila i:,.quena 00fl8l'(;Uti 

Compositor austríaco proibido 
de tocar no Estado de Israel 

lllrHI l'fttabtlK:eu ontem 1 
pt01b1çlo t'Ol\tf11 • musi<'• de, compo. 
aitor 1uatri1co lbcblrd Straua■.. por 
ttTcol■bondommo ~inenaott•. 
Cmprt,m portanto ao fim du•-. 
m1n■.1 1m que .,. compaai('ÕN de 
Str11.111 NUV'ltlm libttadae e.m li• 

"" A d~ d1 Ndio , TV la,.._ 
lfflM, por 3 wto■ contra 1. C11K'l'lou 
1 dKalo •nlerior CM M!U romitf d. 
mUllca.. qu.- • to de novembro permi­
tiu o rl!Í.nlao d. uecuçAo d.ai obr .. 
d1 Str■ uu. 

Durante du• 11tman• • rtdMI 
llfWtfflM/ u.Nl'tlltiU mÚI.ICM de 
S1.,--, Mpta1hoentt o poema ain­
l'lnko " ANim falava Zuatuetral, 

tem, do filme ' "2001 , um■ ochtefia no 
eapecoH. 

b cvTnitf de mu■ie1 tinha oon• 
dwdo ~ St ... w.. ao C'OfJtfirio do 

~:c:l;r:t~e!t'ar;t.~::n1~Í 
um ■r1 ti..mita. ,....,. de ter tido d, 
o nUl.lmO um cario ofKi1l duranlP 

=d~~i~d~:':: ~! ~: 
tltt 

O ffifflllro F'randa i«no, Marke­
vitch. l'm \Ulla • Wllel. tinha l'K'O-

:.,~~=rl:~,~b~~ 
W\I ~ parà prouger OI JUdl'U.. 
nunca •bandQoou leUI ■mip· Ju. 

dl'Uf nem tomou po51Clo contra o■ 
,JUdNS. 

P ■n ~hrke,·,tch. quando 

f'ê:.'!:~1~~=~-~~e: 
foi por f,.queu de cadttr • ele 16 fi . 
C'Otl no Cll'JO pouco ll'mpo 

Mu 11,runs 11;.,.ele111N nio fica, . 
fllffl co1wenc:1do&. OIMe um .obrevi­
,,.ntl' do ct moo n1z1.&t1 de Htl'.rmJ. 
n lO dl' Au1dr111iu: "como ele (Hl'r• 

;:,: ~n~~'.d: nl~~:J:) ::1:1: 
nai:••t■ t S:,,..UM l'rl um naust1. Se 
1 fihn-'inl(a iarulcrM romf!('ar 1 

dd~ ,8;:~~:_~~bro o ~o 

Estados Unidos querem barrar 
protecwnismo ao CO'!},ércw livrê 
AI bl~rae do protedonilmo ao 

comirtio livre d-m llff denut»d11 
para l'Vllaf um• rutff" C'Ollll'f'C'lli 
!(lobal e pmtlbilitar a aceleraç:lo d1 
renipe,.çto econõmice. diMer1m 
ontem p "1)1'l'■ffltanteconwt'Oa.l doa 
F.atlldot lhudo■ Wilb1m &otk e OU• 
ln• fonte& do'°"'"'° do P"!lid,,n" 
lwnald Reepn. 

Broc-k ÍN Nla 1dve:rtlnd1 ffl· 
(IUl.nto <i. 88 mem bN» do Acordo Ge­
n.1 de finfH e Comlrao (GATT) 1t 
prep■rt.m p■. ra in1a11 hoje um• pll'• 
Mina. fflll'I ~ par■ 1 ,mpoti-

~,1:=':9 ~:::a: z::: 
al(ung doa PIM m@mbro. 

Ot congre:t111t11 norte • 

:i!;!~not d!uf..t~C:B::!~i! 
wrun que " tonwuAr, Pf'O\"l~d .. .. 

EUA fará 
lançamento 
de satélite 

Os &tadoe Umdoe assi­
naram contrato de 11.6 mi ­
lhões de dólares pa.ra lança­
rem em 1984 com o Cll i bu.s ee­
pacial um 1at~lite de comuni­
cações patrocinado por um 

:~~:~!i~cl~ ~t,~ir,~~ 
miga d01 E'Atados Unid01. e a 

~ªd!u.f!1~~r::. ·•n!;;be::: 
nhecida por W•hington. 

Diue o vice-ff'Crettrio 
SMi tente de Estado norte­
americano Letlie Brown, em 
mtrtvi&ta coletiva, que o 

~:~·::o ~cio~rJ: 'te~: 
nAut1ca e Espaço . 1ASA -

!'e
0
ntore/:()t'i}~;e~ed~ 

Eatadoe Unidos 
" A OLP f dona de .eis ~.~=-•.d~i~ lf~~t~:-

gumentamoa e noeeoe advo­
pd01 concordam que iuo de 
nenhum modo repreaenta o 

=ri~~~Tetool1,1~ªF.a~ 
em váriot Ótjlb da 0 1 e 
nóa n!o nog retiram01 dele. 

~t:t!º::O~':rc1:f.~io tslri~ -

Q u tf li te , chamad o 
Ar1bs11 . ltm u m canal de te­
levi Ao, m1 i1 canait de telt:fo-

::n t :t:ot ~~be~:;;•.~-
8ede ffll Raad. na Ar•b ia au­
dita . 

mah116nu t'UO ot out.to■ p■ itet 
mantenham OI ob■tjculot h eipor­
lac6el de teu pai■• 

publ;!~ ~~-~~1.
1d':~n:: 

onlffll qUl' o Conveuo ··mpondl'fli 
ao foco com ro,o·• 1n1cuerque ■eu• 
rif"lUI • volta .o 111tema comercial 
renuíno d, lh"TI comtrdo 

Se o Merc.lo Comum E).JiQpeu 
do•compn:1meu,1tomu1lltudet 
no •ntido de uiterromper o■ 1uti.i-

:.ci:.."M!t::f:"',i::::-.~~ 
Knlanl pro,etot de lei no 1ent1di, de 
liberar OI u.t'e<lentn de l,1licini01 
doe F...t1d01 Unido. no mercado 
mundia l 

°'E•• bamnu nif>.tMiffflu 
nlo lorem chacipl1n1du. lt:g11l1tf' 
~ 1 r,vor de um ■umenlo du bar 

f'elrll niO· lUIÍ.rilf doa Es1edCN 
Unidna .. ,moo,rt.arol't". 

Entr,, 11 b,, rre11u nio-tfll'ifúia11 
l'tt io 011 li m1lN quanlite tivo■ b 1m• ---· •· N1o ralo ""' nom, do lt()l,ffno 
nntte•amenc•no. mu no meu p,ó­
pno l' doa meu, rolf'IIIII' do ÇongH1MIO 
doe FAU.d<ll Unidoll'", ,l itae M1tt/n­
l'~' Hrock. que fali em nome do ~ 
,~mo,, Mta 1dvcrt1ndo em publico e 
l'm pa;M.1C'ul1r qul' ~ • 11: •n l'n!1tnt1 

:::,~'!°;o1:=i=c:onc::!:: ::: 
IC'40Ul f0lfro'Wm<» 

Bmck d1Ne II ou11111 delcgacóet 
q.w -.. ~'ftn('a de\·l'm ronrordar 
tm tub1llhar no Rnt1do d1 te 'Ult1r 
• hbl'r1hur OC'f>mfrcio, 11nd11 oUl' de 
forma fl'ld11tiv1, dendo al'II probll'• 
mu ,nletTK;e d. ~o. 

PROTESTO 
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

l• OF1CIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEffiO • N• 02 

ASSOC. COMERCIAL • FONE 2221017 
EDITAL 

-~~:.:.~~~Yli:~•ao:!:~.:::::o..:i~:;:: =~ •:,::;~•:,:~~~=~• ~tam111(1,. .,t)ptn,idf, 

Joiop- .tl•-.l!lbntd.l!Ml 

Btol Ger-rioC-.nalho,-_.anodeH.ito 
I• OfOCIIII.I do Pfotaoto 

Bolt-.ta~ 
naecoaii, 
... clhWe 

A BaiMa 
p&aum;;:;:: 
do ban«JO Oft-.L 
int•~~ 
porlOOdi•o...., ::n:~JUrtllda 
dtpc,11 do q:':"' 
aentad WD ~ 
~r.;:,::~::..~: 
aa1a 

O muúotrodo, 
Finançu, Erftllto 
Araniba.r, fal•nde 
em entttvi.eta cale,. 

~#:::1!.'tvolttr 
disot qut np~ 
1oe ba ncoe o ,,_. 
~equilíbrio r~ 
:nr:n~~ a BoU.;. 
~ 

oo bancoo ~ 
que em fe\~r., • 
realiia uma no.. 
reuniio para \'tt a, 
como alternati" 
para o adi1mq1e 
doo p_agam""too, • 
podena 6-ncir, 
um novo CffClte 
global paro papr,. 
juros da divida, 'I"' 
atualmente IOblla 
49 milhões de d6la, 
res e queat~Misda 
abril alcançarto 1:., 
milhcieo de dówa, 

ORAÇÃO AO 
ESl'IRITO 
SAl\'l'O 

Espírito Souto. 
vocé que me acla­
rece tu do, que me 
ilumina lodos cu,. 
m~~os para q_ue ea 
atll\]a o meu ideal, 

d~~ 2i~in:1~e ~~ 
doar e esquecer o 
mal que me fazem e 
que todos oa instan­
tes de minha vidl 
est.á comigo, eu 
~uero neste curto l~=I~~ t~8

~':: 
fiar mais uma wz 
que e.u nunca quf! 
me sêparar de ,,o::( 
por maia que seja • 
ilusão material mo 
será o minimo de 
\'Ontade que sinto 
de um dia eatarcom 
você e todos ot 

~:~1:~.ªôt~ 
gado mais uma vei. 

Apessoa d"' 
rá fazer esta ora 
lrês dias segui 
sem dizer o pedido. 
Dentro de três dias 
será alca nçada a 
graça por mais e@!· 
ci l que seja. Publi· 
car assim que r«t· 
bera graça. 

Uma graça al· 

~1.L.\1.i:. 

NEURÓTICOS 
ANÓNIMOS 

Se você tem lll­
(Ú1ti1, dtp ........ 
an,.iedade , St ttn· 
tou todu U Nfdlt 
e nio achou Ou• 
ção pau ,eut 
problemH, procu· 
rt m N.A. Eacft'I 
para a Caiu Ptil· 
"'' 376, dando .., 
me, endereço • • 
lefoot. 

SIGILO 
ABSOWl'O 

li 
EQUJMAQ 

~:;:: 
..J::... 

IAM. 

... ~~-
lflA.U,1''6 o• .~ 
.,./ltTIL11/1,I.I 

•-""' AI_..__ .. 
..... :n,..e••·· · ---~ 



MmllO 
çO~ PLACAR NACIONAL--

ACU 
i;abor Tellel Jr. (PMDB) .................................. IC_., 
JotP Kalume (PDSI · · · · · · · · · · · • · · · · • • • • • • · •......•..•.... . 22.IIIW 

Mourto (PT)·················· 1-r,il"'º · Filb (PTB) •....•.••.. • ..•.•... '. .._ 
r,;,ialinO Brito O AL.\OOAS · • • • • • .................. 140 

l)ivaldo Surual!Y (PDS) .. ...................... . ..... ... .. . tOa.1143 
JcJ# eoeta (PMDB) ····· AMAZONAS ................... 181.0te 

Gilberto Meotrinbo (PMDB) .............................. 1211.818 
;,,,Ili Filho (PDS) .. . . ...... sAii:iA ··········• ........ , ... 96.909 

Joi<> ourval (PDS) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · . ............... 1.477.420 
Roberto Santoo (PMDBI ... ...... ........ ..... .... .. ...... 944.149 
f_dval P....,. (PT) .... · · · · · ·c::&\BA · · · · · ................. , 23.613 

1,uii Motta (PDS) · · .. · .. · · · ...... · • • · · · · ................ . 883.390 
Mauro Benevi~• (PMDB) ................................ 347.277 
AJ!!érico Barre11"11 (PT) ...... • • • • • • .... . .... .. ........ . ...... 7 .358 

ESPIIUTO IAN'l'O 
(Jér90n Camata (PMDB) ................. .. .............. . 448164 
c,rloo Von Scbilgen (PDS) ......... , . .... ... .... ... .... .. 28Úll9 
Per1Y Cipriano (PT) .. • • • • .. • • • • ......................... . .. 10.482 
()avaldo Mármore (PDT) ... ·ooiAs ...... .. ... .. .. ... .... .. 1.266 

[ris Rezende (PMDB) .. · · · .... · · · . .... ... . ...... .. .. ... .. . /351.820 
()ctávio Lage (PDS) · · · .. · · .. .. · · .. .. .. . ....... . ........... 277.646 
Athoe Silva (PT) · · · · · · · · · .. · .... · . ......... ..... . .. ...... ... M82 
Paulo Timm (PDT) . .... M·ÁR.uiiito· .. .. ...... ... ... ... ... 557 

1,uii Rocha (PDS) .................... . . ...... :. -, . ·. _ ... 275 261 
R,nato Arcber (PMDB) ...................... .. ........... 56:864 
R,ginaldo Souza (PDT) . ......... .. ..... .. .... .... ....... ... . ~.073 
o,,.aldo Rocha (PT) • ............... .... . . .. .. .. .... ...... 3.024 
c,sário Coimbra (PTB) .. ......... . ........................... 119 

MATOGR088O 
Júlio Campos (PDS) · · · ...... • • • .. • • • • ................ . .. . 183.650 
Pe. Raimundo Cruz (PMDB) ........ . .... . . . ............. 168.762 
Joi<> Monlevade (PT) ......... . . . ................ .. .......... 572 
Anacleto Ciocari (PDT) .......................... ... . ... ..... _352 

MATO GROSSO DO SUL 
Wil,on Martins (PMDB) . ...... .. ............. . .. .... ..... 197.704 
José Elias Moreira (PDS) ........................ . ....... 195.155 
Wilson Fadul (P0T) ....................................... _-2.841 
Antonio C. de Oliveira (PT) ............ ... .... . . ........... 2.139 

"MINAS GERAIS 
Tancredo Neves (PMDB) ..... . ......................... 2.619.861 
Eliseu Rezende (PDS) ....... .. ...... . ................ . .. 2.322.146 
Sandra Starling (PT) ...... . .......... , ..... , . . . ........... 98.715 
Tuotmio dos Santos (PDT) . . . . . ... . . : ....... · ....... : .. .. .. . 9.864 

PARÁ 
Jáder Barbalho (PM DB) .......... .. ... . .............. .. .. 329.710 
0ziel Carneiro (PDS) .. .................... .. . . ......... . . 323.414 

PARAIBA 
Wilson Braga (PDS)· ... .............. . .............. . .... . 410.998 
Antonio Mariz (PMDB) .... .. ...... . . . . . ...... ... . ........ 289.634 
Derly Pereira (PT) ...... ....... .. ... . . . . , ... . ............... 2.984 

PARANÁ . 
José Richa (PMDB) ...... ... .. . .. ...... . ........ .. ...... 1.374.125 
Saul Raiz (PDS) ...... ...... .. ... . . .. .. ................... 951.461 
Hamilton Magalhães (PTB) . ... .. .... . ........ . . , . . ...... . . 16.630 

:~~ l(~!. :: :: : :: ::: : : :::: :: :: :: : :::: ::: :::: :::: :: :rn~ 
PERNAMBUCO 

Roberto Magalhães (PDS) .. .. ... ......................... 71!1.707 
Marcos Freire (PMQB) . .. ...... .. . . . ........ .. ......... . . 634.344 
Pe. Antônio Melo (PTB) . . . .... ... ..... . ........ .. .. ... ..... 4.802 
Manoel da Conceição (PT) .. . ....... ..... .... ... ... . .. .... .. 2.910 

PIAOf 
Hugo Napoleão (PDS) .............. . . ... . .... .. .... . . .... 234.780 
Alberto Silva (PMDB) .... .. .. . .... .. ... ........ .. . . ... .. . 150.505 
José Ribarnar dos Santos (PT) . .... .. ... . ........ . ....... ... 4.052 

RIO DE JANEIRO 
Leonel Brizola (PDT) ....... .. . . ....... .. ........... ... • 1.575.678 
M?reu-a Franco (PDS) . ....... .. .... ... .. .. . . . .. ... . .... 1.406.312 
~iro Teixeira (PMDB) ....... .. ..... . .. ... .. .... ...... ... . 966.492 
L ndra Cavalcanti (PTB) . .... .. ....... . .. ..... .. . . ...... . 497.628 
~•ãneas Maciel (PT) .... . .. .. : .. . .. . .. . . . .... ... . . .. .... . 162.772 

RIO GRANDE DO NORTE 
~f Agripino Maia (PDS) . ........... .... ... . .. . . ..... . .. 300.517 
Rl,u1s10 Alves (PMDB) ... . ... ... .. . ............... .. .... .. 212.= 
V bens Lemos (PT) . . ....... . .... . . ... ..... . ..... . . . ... .... \« 

tcente de Bri to (PTB) . .. ...... ...... .. .. ... .. .. . .. • 

RIO GRANDE DO SUL 
~tSoa_res (PD ) . ...... .... ........ .. .. . .. · .. · ... · .... · l.~tm 
Alce Simon (PMDB) ... .. ........ . .. . ......... · · · .. .. . 1.773.446 
01

. ~ Collares (PDT) ....... . ....... ... ..... • .. • • • · .... .. · 51 228 1vto Outra (PT) . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. .. . .. . . .. .. · 

SANTA CATARINA 
~peridião Am in (P)JS ) __ _ . ..... . .. - -- ... , .. .. ........ .. 835.968 
i;;son Barreto (PMDBi ...... . .............. 824.175 
Li rides Mescolotto (PT)· :: .·.·:::.'.'.'.'.'.' ......... .. ........... t~ 
Osgia D. Andrade (PDT) . . ............. · .... · · .. · · · · .. · ..... Ú)07 

tnar Cunha (PTB) ............ . .... . .. .. .. ...... , .. ........ . 

Fr SÃO PAULO 
Re•nco Monll)ro (PMDB ) ...... .... . · ......... . · ...... ··~·~·m 
J~;naldo de Barros (PDS) ....... . .. · ...... · · · · · · ." .. .. ÚIÚ43 
Lu1

8
º Quadros (PTB) ....... .... •. • .. .. • .. · · · · · · · ·' · · .. · 1 184 706 

llogê lréci.o da ilva (PT) .... .. . . .. . . · ...... · .... · · · ... · ' ·gg'.916 
•rreira (PDT) ......... . ......... • .... · · .. · .. · · .. · · · · 

J04o SERGIPE 
G.1 Alves Filho (PD ) ... . .... . . · 246.654 

1 van Ro .. · .... · ...... · .... · · · · · 71 720 
Mareé lio cha (PMDB) .... .. . .. . .......... . ..... ::::::: : : ::. 1:400 
~lanoel pRo~ha (PT) ..... • · .. . · · · · .. .. ..... . .... 1.228 
-.., • reira (PDT) . . .. .... . ... . ............... • • .. · .. · · · · 

ltd°" • ~ 12 horu de oa\ent (AJB. &BN' • llUie ., ....... Bri ,m. 

.................... ,. .............. 7 

Darci não quer fusão do PDT oom o Pr 
"Simon é o responsável pelo desastre no Rio Grande do Sul" 



NOTICIAS 
MILITARES 

JluiaffMOUwv,, 

o s.&flrdto 
&SE 

"A &oola do S.úde do Exmito, ,nicial 
ment.e denomiNdl Elcol1 de Apliraç-io dn 
Serviço de S.udt. íoi criade •m 31 de d• 
ae.mbro dt 19'll com a finahdade de n1ini1t.rar. 
-IMdicol e~ que in~\'l.m 
no Enrdto. 08 oon~mentc:M ind.J&Pf'nú\'ei~ 
à vict.milhar em tempo de pu e ao emprego 

do ~f d~~~:~: rm-:::h~ nça do 
Dr. Joio Pendii Cal..-ra,. ,ntJo ~1ini>tN> da 
Gu<tta, ti a E>oro1, ..,....do ,m uma doo do­
)»Odflnami da atual Policlini('a \hliter do Rin 
de Jane.iro. com a pre,-ido de func~namento 
doa e~ de forma('io e A()t'rít1Ç(Nlmenu, 
para oficia.ia. 

\'isando I facilitar o entino tknico pro, 
fi.Mional. peNOu a F.ecola de aúde a funcio• 
nar. maia tarde, no Hotpital Central do E.xfr. 
cito e iniciou. em 1~. o primeiro Cur.10 d~ 
F.nffflD~rot do Edrcito. 

Com~ eontequ&icia da r:oluç-.lo du ti~n­
ci• mMic• e °' p~nUnci<- de um ronOito 
mundial começaram a funcionar °' Cu~ 

s:•<r.-t=. ~t~~~b~~~e 1~:~~C:; 
l.Aboratório). 

~m setembro de 19-11, rttClma a E&cola 
Policijnic■ ~1ilitar, onde ptrmaneceu at~ 
-t<>de 1976. 

Por oc•U.o da 2" Guena ~lundtal, vário 
Cuno1 de Adaptaçêo foram ~•li1.1dos para o 
=r:_estinado il Força Expediciontliria 

,urJ;:!t~•~e'::.~~~~ 
toterapia e Transfusão de Sangue. ,-i!ando à 
•pecialiuçio de mN:licos e sa.rgent08 de ,aú-

de. Ourante tod01 e1tes anos. passaram pela ~~:::-ro:,0!:w; rai1:;:sÁê~ 
Brui.leira, de nouaJ Forças Auxiliares e de 
Nações A.migas 

Em alai atuall instalações. em Benfica­
RJ. elt• a E&cola em condiçôts de fomett.r ao 

el"\'ÍÇO de aúde. o homem uficiutemente 
apto para o desempenho de suas tarefas. 
formando-o . aperfeiçoando-o ou 
especialiundo-o. 

Curso, 

A Eecolade SaUdeêum &tabelecimento 
de Emino que tem como obJeti,-o: 

- Formar oficiais m~iros, farmacêutie015 
e dentistM para a aü,·a do Exército: 

• Formar s&r1tent0& para o desempenho de 
f\mçlo P""-is<a.s no imb!lo da 6n!e de saúde; 

. Aperfeiçoar sargento&; 
- E,pecializ.ar -.rgent05; 
. """'-der as Pt,quisas T!cnicas 
A FASE. para atmgir OI objeti\.'06, minUl­

tra 05 seguinta C\ll'!iOS: 

Para Ofi,ciaia: 
- Curso de Formaçio dei>fici.ai& Médica@ 
• Cuno de Formaç:io de Oficiais Farma­

cêuticos 
• CU1'90 de Formação de Oficiats Dentis-

tas 

Para Praça.: 

. Curso de Formação de Sargento Auxi­
liar de a!.lde 

Enfe~=-dÓ~~i:-r~ i~x~~i: 
de Laboratório e-Parmác1a. Aw:iliar de F1S10-

t)etf,~al?·~Ôi.a~uin:.á~fêtic o". ( .. O Verde-

Candidato, Aprovado, 
Sio 01 seguintes.. OI candidatos aprova­

dm n01 Eumea de Conhecimentos para o 
concul"IO de AdnuMào ª°' Quadros Comple-­
mentares de Oficiais da ~1arinha 

- Joaquim Medeiros Chianca Fernandes 
. Aderaldo Firmino de A~,-edo 
. Hum be.rt.o de Lucena l...ira 
• JOl&fá Luiz da ih-a 
. Regina.Ido de AraúJO Júnior 
Os interessad06, de, erào comparecer ê 

Capitania d0& Portos, com a múima bre,·ida­
de. a fim de tomarem conhecimento da próxi­
• " fase do referido Concuiw, no horino das 
13:30 h 17:00 horas, nos diu Ut.eis". 

Minimarotona 
AI,m do grande número de adetu mas­

culinos e femininos . estu. apenas sei . (06) • 
de Joio Pessoa, ;it mscritu pa.r1 a "m Mini-

~:ti~º2f~~0v~?:0'1! 
5
es~e '::.°:i~~~!~; 

com u pruent.as de funch. ta.J - moçu e ra­
pazes - do Clube '.;autico Capibairibe. do Re­
cüe, e pela primeira vn _dt- atleta& do ~Ao 
~raibano, abaixo relac1onadoa: Claud,t•an 

z~ 1;";m:':t3!~ cs:;/!""',i"efa~i1/J!';; 
~lili~~r;;:t:e:~~~1¼4ót':i,~: ;;:~ 
Per~ira, do Rotaract Clube, de POMBAL. 

feituAJ !~=-~:~~~ ~~e5u't's! J:dt 
L~fJÃO. rllll -Joio Amnrim. 384, com Luzia 
Fát ima e Aparecida, M! en~rnm no pfl"iximo 
9'bado dia 'li . 

Rio Tinto (A Cniàol • Já se t-nconlra em pleno funcionamento no mu­
nicípio de Ri(' Tinto a agência do Paraiban. inaugurada em dias da !e· 

mana pa&-.w:la, com a presença do prefeito J06é Maranhão, do depuiado 
A~1 Cam~o e de um dos dirt1tores do Pareiban, Elomir Li.zaro. A im­
phmtaç,io desse inst.ituiç-'o bancária em Rio Tinto deve-se ao empenho 
do deputado . .\...~i!' Camelo junto ao u-go,·ernador Tarci!io Burity, con• 
cluido na JestAo do Dr. Clóvis Bezerra. i",:"a foto, o prefeito JOlé Mara­
nhio. ladN1do pelo deputado AIS!Ís Camelo, e pelo sr. Elomir lázaro., 
di.scu,nndo na in•uxum~o da agência do Paraiban. 

Professores continuam 
a greve em Cajazeiras 

Cajauin1~ (A Vniàol . Du­
rante ,embléia realizada on­
tem. °"" prof~---0r do Campu V 
da l"FPb C'Ollflrmaram a conti­
nuidade do mo\"tmento gre,·ista 
em ,mbito nacional. reivindican­
do a n-pt~-.içio salarial de 23,8 por 
cento a partir de 1 de novembro. 
rtaJU~tf.' !!il'l1aria1 igual ao l~PC • 
de maio a 00\·embro -. aposenta­
dona t."m hbe nosalério integral 
de cada d0t.sente, eliminação dae, 
di tl')l'Ç'Õe5 de eUTeira e empla. 
discus...~o da reei:.truturncto da 
unl\·er!i\idade. 

Pô.r sua \"ez. ~ funcionários 
do Campo$,·. que também <-e en­
contram rom !luas athidades pa­
ralii.adas d~e o dia t I. realiza­
ram embléia anteontem â tar­
de, quando decidiram continua• 
rem o movimento e marcaram 
uma a~mbMia para o próximo 
dia 29, ondt> tsp('ram contar oom 
a prco;ença do diretor do Centro 

de Formação de Profeesores, J~ 
Antõnio de Albuquerque, para 
que ele faça uma exposição sobre 
a posição da Reitoria &ente ao 
mo,;ment.o. 

Com a gre\'e dos funcionários 
e professores do Campus V da 
l'FPb, 11penas o serviço de vigi­
lância contmua funcionando, Por 
ter sido constatado ser imprescin­
di'"el para preservar o patrimô­
nio, bem romo o serviço de telefo. 
ne para que haja comunicaçio 
entre o- serviÇOi em fmcionamento. 

Para tanto. os gre\'istas estão 
faiendo uma campanha de mobi­
lização Junto à comunidade, ex­
plicando os moti\'OS da greve e,;.,. 
rttadando fundos para a conti­
nuidade da mesma. Os funcioná. 
no<: informaram que em;arão re­
presentantes para a reunião com 
a ministra da Educação e Cultu­
ra. F..ster Ferraz. 

Rolim dará, prioridade 
ao plnno de açudagem 
C'a}8ze1ras (A t.:ruAo) . O 

prefeito eleito de Cajazeiras, Epi­
Licio Leite Rohm. disse que du­
rante a ~ua administração dará 
prioridade ao plano de açudat'em 
e para tanto .será criada uma Se­
cretaria dt A,ricultura, que ~ 
\'Oltará para connruçio de poços 
tubulan-t. entre outros melhora­
ment08 para a zona rural, princi­
palmente as área.1 ma13 põpulo­.... 

Ao anunciar o seu plono de 
go,-erno. Epitécio Rolim diSl'ie 
que ui iniciar logo IUl obras do 
nG\'O t,,;t•dio dt Cajateiras, como 
tamWm do c&mlX) de po\.l.tiO, ace­
lere., a 1mplantaç-4o do Distrito 
lnch•trial na cidade: conseguin­
do IDC'l~i\ e a instalaçlo de in ­
dústriaA de outros ~; Ele 
pretende a.rboriiar a cidode, cal­
çar tod111 as ruaa ainda nâo p&\·i ­

mentadas. inc-hJSi,·e com si tema 
rle galeriu, constru1r um novo 

~latedouro Público · sinalizar as 
principais artérias de Cajazeiras. 

~o setor de educaçio o pre­
feito eleito pretende construir 
mai" ,-a)as de aula na zona rural 
do município. principalmente 
na~ áreas mais populosas. Na 
zona rural. ele vai lutar pela con­
<N""\"3ção dM estradas vicinais. 
uma ,-ez. que ali obteve um maior 
nUmero de \'Ot06. Enquanto no 
t.etor de desµorto@;, vai incentivar 
o futebol de campo da rona ru ­
ral, com promoção de ca mpeona­
l.05, romo também. vai construir 
quadril.E,. de e,p0r~ noe bairros 
mai habitados. 

• }6 no setor de cultura, Epi-
1écio Rolim vai continuar o teatro 
dt CaJaze;:- .. ;e fica rá localit.a­
do por tra:-. da l::31ounteca Pública 
Municipal. uma vez que o projel.Q 
i' foi feito pelo deputado Edme 
Ta,·are..~ e a planta pela arquiteta 
.Jane P'lra; Ferreira 

Entüiades já reivindicam 
ra}8teira~ (A ~·nit\o) Oi 

m,,,·itnentn-- culturais e tflf)(>rti 
H.,.. de ca,auiru tfflo .e l'fU• 
nindn nos próxim,~ dias para for­
mular un) pedido ao prtfcito elc-\­
i.o t-;p11ác10 Lene_Rolim. no 11tnl1-
d<> de que -.eja mada uma ecre­
tarUI ebuu~endo culn1re, dta• 

:'i'!~ a[iv!~d:°~~le~~~~o1\~~ 
da.a nn município f,,c>rem ett a1,.o­
ra nin fl"('tberam inetntn·o nem 
tipoio da Prtft-irnra !\tunicipal. 

Elftl irúormaram que no ,m. 
bito da i.:ultura, a ~cretari• deve 
lutar junto ona ór~ilO!f fed('t1Ui 
par~ roru,;truç:to do teau-o de ("a 
JUt1tM. antito .anhodrw\ que fa 

um a 8J'tf' e a cultur11 da terra; no 
"t'tor dt" desportos. deve apoiar 
pnncip1'llmente- 08 desporti5tas 
amad~~; " no setor de tunsmo 

~e;~:t'c:rna8!8r,ro~=! Ü':: 
,. r.,.itârie. quando a cidade rece­
bt l{T8ndt numero de turi&tas, 

Enttt as entid&det que rei ­
,}ndicam a aiaç!io desta secreta­
na NUio o O1retôrio Ac11dêmico 
da ttFPb. Auociaçêo Atlética 
Acedimica, Federação Camava­
le.ca, ,rrupoa 80ciai•. seis _grupoe 
dt te&lro, Cme--clube Vladimir de 
('41\'alho. Núc~o de Extendo 
Culturtal da l lfPb e outrH insti­
tu1('6N;. 

lbrabim faz 
seu plano 
de governe 

Sal1adinbo ( A 
Unilo) • O pNfelto olti­
to do municlpio do Sal­
pdinho, lbrabim Mar, 
colino. anunriou ontem 
o NU plano de Gowmo, 
afirmando ontondtr ad­
mini1traçlo pública 
como um inttrumento 
de dafeta doo a.-iot do 
povo • por iooo ~nd• 
realizar um govtrno 
com criténo, lealdade. 
honeatidado. fatmeu e 
deciaio, --para que a 
confiança depoeitada 
em mim n• umu nio 
te tranaforme em um 
fantocht de aventure,i­
ffl8 prolíuionaia", 11· 
lie.ntou. 

No setor de educa­
çio, Ibrahim Marcolino 
pretende implantar um 
cológio ,.,adúal em Sal• 
gadinho. em convfflio 
com o Governo do Esta­
do, adquirir bolsas de 
estudo para os eAtudan­
tes carentes que preten­
dtm concluir o curso gi­
nasial, científico e peda­
gógico em algum centro 
de aprendiiado maia 
adiant$do. • 

Outra meta do seu 
governo aeré a aquisiçlio 
de te.rrt008 para cona­
truçio de c_., popula­
res para as pessoas reco­
nhecidamente pob res; 
construçlo de grupos es­
colares nas zonas urba­
na e rural em convênio 
com o Estado e o MEC; 
realitaçio de cursos 
para professoras leigas; 
distribuiçio gratuita de 
fardas aos alunos caren­
tes. como também de li­
vros. cadernos e lipis; e 
instalaçio de limpadas 
a gás nas escolaa primá­
rias da zona rural do 
município. 

No setor de saúde e 
assist~ncia social, 
Ibrahim Marcolino pre­
tende ampliar a unida­
de de sa.ú de, em convê­
nio com a Secretaria de 
SaUdc e construir uma 
mini maternidade; dis­
tribuiçio gratuita de 
medicamentos com as 
pessoas carente! da re­
gião; contratação de 
mais um médico e um 
dentista para o atendi­
mento diário: proibir a 
cobrança de quaisquer 
tipos de taxas dos veícu­
los municipais; treinar 
enfermeiras junto ao 
Hospital Regional de 
Patos: como também 
em JoAo Pessoa e Cam­
pina Grande: assistir 
aos pobres que tenham 
necessidade de se sub­
meter a cirurgia na Ca­
pital do Estado: distri­
buir melhor 08 géneros 
alimentícios . 

Prefeito 
agradece ao 
eleitorado 

Manaira (A União) 
• O atual prefeito do 
município de Maneira, 
Sebastião Rabelo Sobri­
nho. em entrevista ao 
jornal A UNUO, disse 
que está profundamente 
grato a todo o eleitorado 
por ter votado nos can­
didatos por ele reco­
mendados. acrescentan­
do que continua no fir . 
me proRÕ6ito de servir 
ao povo, " nem que seja 
preciso os maiores sa­
crifici08", &alientou. Os 
candidatos recomenda• 

:s~~l~rt:~~ ~~~~ 
Braga parft governador, 
Marcondes Gadelha 
para senador, T'arclsio 
Buritv pa ra deputado 
federal e Luis de Barrô6 
para deputado esta­
dual. o candidato apre­
feito 11poiado por ele foi 
,Joaqmm SimAo, que 
\"tnceu com uma m8iO• 
ria de cerca de 1.600 vo­
t('l6 sobre o candidato do 
PMDB e uma diferença 
de quose 900 sufrágios 
para o candidato do 
PD 2. Severino Rabe­
lo ress:altou que conse­
guiu eleger o prefeito e 
sete vereadores. a~r 
de ter lutado sozmho, 
sem a 8Juda de lrH ex­
prefeit01, oa quais jWl­
tos nAo conseguiram 
eleger nenhum verea­
dor. 
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0 futebol na agenda 
do novo governador 

promf'!=li,S do ~ovemador Wil-

A ,on ara,a. em ~nduir 01 e.ti:­
. AJroeidlo e Am•~• dW'8.nte a 
~ ,dJninistrtlÇ"êO. surgiu na \'erda. 
tul num momento opo"!uno, IObret~­
• · (f\'lr!DOI em cons1deraçjo a cn­
••1 qual atr11\·essa o futebol parai­
• pt • 0 n(l&21() esportf' amado_r, ainda 
~w de um apoio maas eficaz 
1 J)089'°' go .. -emantes. 
_, AJ)Óf 8 construção dos estádic., 

vitl)QS um esforço volt.ado para • 
:!,u,;A<> doo seus problemas, a mio 

,p,ni• o empenho da Sudepa, -
• hm órgiO do go\Jerno • na manu­.:.0 du duas maiores praças de m­
prt,, do E8tado. 

A Stlt ('ào Brasileira, durante os 
td jl't'p&rati~ para a Copa da _Es­
_ptnha. esteve cota da para realizar 
,m aroistoeo na . Pa raíba. mas n~o 
ttioporque não tinhamos um está_d~o 
capa% de recebê:la, _u ma \·ez que 1na 
trtJI um pU bhco incomensurável e 

~acomodações a t l,!ais não seriam su­
kifflleS para um espetáculo de ta­
eanba en .. ·ergadura. 

Ounmte a sua campanha, o go­
,emtdor Wilson Braga prometeu 
•mprt que vai encetar esfol'Ç06 para 
concluir 06 estádios, e ontem reafir. 
mouoseu propósito. Na verdade, são 

ro& os izovernantes que se empe• 
nbam no trabalho de apoio ao espor• 

O Brasil decaiu assustadora men• 
tt no futebol, e sempre jogamos a cul· 
p1.exdusi\·amente na decadência téc­
mca d0& nossos jogadores. Mas os go-­
wtDOS têm as .suas parcelas de cul­
pa. Antigamente, os campos ~e pe.Ja­
àleram espalhados pelos bairros daº 
.i.de . e.ntre pobres e ricos •, e hoje, 
lft alguém \·tr ~u filho correr atrás 
• bola, é preciso matriculé•IO numa 
nla., numa academia ou coisa que o 
\1lha, fugindo da essência que sem• 
1ft originalizou n futebol. 

E: preci~ que as crian~as se sin­
tam li\'res como um pá..,;;saro, descon­
trajdas e lllcidas em seu mundo inte­
nor, para fazerem as manobras mági• 
cas que n&!Cem espontaneamente do 

num gingado, num drible séco 
numa bicicleta inesperada, capa. 

lfti de _arrancar dos lábios do pai 
11m sornso animador. 
, No Brasil, isso não mais existe. 
~ esporte est.A falido e os espaÇOB 
• cada \'ei menores. Por isso, a pro-
11'558 do governador Wilson Braga, 
~~nllSCfr ~ esperan~a. já meio per­
-.. oo mt10 ~portivo paraibano -
~ ltDlP_rf' t'Sperou contritamente -, :::r.: dia o governo !-e lembrasse do 

•*• CLO E*** 

Q ~e ta l a criaç:tlo de um órgio 
Junto ao governo, a fim de 

li.Inter UJna ligação constante 00m 
~ "cf0rte? Este órgão ee encarttea­
~ ~Promo\-ercompetjções profia­
. &li e amadoras. Por exemplo: 
;"°' ~m.i tosos com equipes do Sul. a::;::, de ~asquete, Voli bol, 
lltid ; Tén11, com equipes reno­
Sel aa. t.:1n Jance usim: traze.r a 
•• eç,.~ Brqileira de Volei para 
b, l.hl.i.iloso com a eleção P arai­
Pa!·· Al_go organiiado, divuJgado 

a.tr&ir o público .. . 

*** A :tória do deputado Assis Ca· 
11rna, PI e~, P«ie ter 8ido 1ambém 
t(f~. n e \ilória da torcida do Bo• 
fittziàdo Ern~ra A,s .. i11 não tenha con• 
lllti, e oficialmente, :.eou,; amigo., 
1·o11.a.r he,:adog ~arantem que ele vai 
~urJJª Pt 1d1r o R.:1taf~o, auxiliodo 
~t:.upo dt- emprrsari~ que ~t, 
'lll 83 A forma.ruma ,uande equipe 
\a ,~m!()te1da Vl\'e uma expcctat.i • 

• *. 

B ~ íldl,oiu, - ,_ para 
dir o Autoº Pes10a, a flm de pretl-
116 Alvl R Eip0rte e lançar o "Car­
'>l n~, ubro", de utiu do ld61• e 
1'tt11Cue. rnttmo ern Sio Paulo. A 
~b-ato I d«- Desporto, renovou o 
t"ta,; PIJ'ae •• ~ranças ,e acaba­
do e.,.,.. o Autlllho. Aliai, Mourl 
' º dtaun ~l que vai deixar o clube 
llt4., Pto:U Ot automobilistu nlo l!! 

llor pua 83 .•. 

9 

i 
! 

o eo-n.cio, .i.,u, w,t.on Hno-: 
p.. 1111 e..atrm1ta conceclidl: ooum i: 
imprt,_, prantiu que uma d• met-.

1 priacipau de NU S()\"tfflO Mrá a COD• 

eludo doe .udj01 Almeidlo e Am.1Í 
,,.., ooaotruldoo ptlo H ·IO'•mador; 
Ernani 5'ty,o. Wihon pN'.IIIWlfU '° "'J' 
l>fm dar um grande incenti"-o ). a:im . 
petições amador-. principalment• 
polod• d< bairroo. j 

Al!m da concludo doo <0t.tdto0! 
\~ílton Bnrc.a d.i~. que 110 alN!n:11:- e! 
Gowrno iniciarli a o>DRruçio do .. 
tàttio& cle Ca- um çand, OODh<! 
doa habitantes daquele rnumripio 41 
que agore aeni CODcretizado na ,:ua • d~ 
minislnç-ào. EJe prantiu einda. ~ 
outroti 5úd)Ol lffiocomtro ido8 noiD• 
ierior 

&tddio, ltl'do concluído& na administração do Governador Wilson Braga 

Sobre • conclusAo du obra• d 
dnil 51'4:liol. Wit.ón Brap, enfatizol) 
que sen de grande importAnda .. um 
\ft que o Bra:s:il poderá -.ediar • Cor,i 
do ~ melo clt e• Para ib1 oj•> pode-­
rã deixar de apoiar • mic:illti\'a. 

Campinense e Treze decidem 
hoje quadrangular decisivo 
p.mpinense e Treze decidem hoje 

• noi te, n_o .eetádioAmigão, o CJU&d.ran• 
rular dect11vo: em jogo que \·at apontar 
o c:lubt que disputari com o Nacione.1 
de Patoa (vencedor da fase de duaifi­
caç:to) o título do terceiro turno. O 
rubro-negro joga ~neficiado até por 
uma ~ ta, niio 1uperior a 3 gols, o 

:::"~~d~f:.~~1~:U~o1
: : 

nl o lnilro, 
m.t diato, o titulo do quadnn• 

f: ~~=~u': :ºu: 
campanha excelente na última fase do 
tercei,ro turno. A vantagem do rubro­
negro e no Mldo de goJs (2' critério de­
semeate, já que no primeiro. nú mero 

~!i ~~defic1t:O~,~~~ ~j/em 
O treinador Pl!drinho Rodrigues 

não esconde a sua satisfação pela ,,an• 

~rst!{~rs~: <;:1!,in;:,ti~:u: 
" equipe j~ará o(ênsiv&mente e em 

DU8Ca de ma11 uma \-1tóna na compeu-

~:Jo~:1 d~dt~~~i~~~'°~; : 

~~t~ ~ ~~e~~Tm!i~~de~~'t 
pe, 

No Treze, o ambiente estA lnln• 
quilo e todo& só falam em vitória, mui­
to embora ad mitam ser d~cil golea. 
rem o _ Campinense, prina palment.e 
que o t.une cartola \"em apreRntando 
um bom futebol. O treinador Alencar 
pediu a maior seriedade no jogo de hoje 
e ronfümou on~m que ma ndar, a =ro :,~~!iliu11:r~ima, nio pou. 

EQ L1PES 

M~~~t'.1~~ii\~1dI~~~8:, 
Zê Carlos 1h·a e Ito; Gilson. Edevaldc 
e Rubens. 

TREZE - Caetano: le\'1., Hermes. 
JB e Olimpio; Lula, Decil- e Fernando 
Baiano: J angada. Flévio e Hélio. 

1 
, 
l 

Clássico do Amt"Kão apontará o campeão do quadrangular 

C.Orridá de São Silvestre 
terá apoio da Rede Globo 

A T\'-1..r tobo. transmitirá este ano, 
pa ra todo o Brasil, a tradiciona l "Cor­
rida Internacional de io Sil\·estre"', 
na 58~ edição da .,maior corrida a pê 00 
mundo". na noite de 31 de dezembro. 
A J>IU''8 oo, "campeões do mWldo" oomo 
e chamada, vai também. apresentar 
uma no,·a fttceta. pois ao invés doe 
8.900 metr06 de percurso será feita 
num novo itinerário de 13 mil metros, 
sendo p0rém conservada a "saída" e 
"chegada., dos atletas: na avenida 
Paulista, em frente ao prédio de " A 
Gazeta EBportiva· ·. promotora da com• 
petição. 

A ParSJba que ha mais de 25 anOS 
pBJ'UClpa da grande pro\·a. novamente 
estarA presente ao evento ~porti,'O• 

Para tanto haveri, como sempre. 
a realiuçào da nossa .. Prehminar··. no 
sábado 12 do corrente, para escolha do 
atleta que U'8 defender o bom nome es­
JX)rtivo da ··corrida a pé, de rua" da Pa­
raiha 

As inscrições começam a -.er 
feitas. após a ronclud<l da ··~1i.nima• 
ratona ... no Parque Solem de- Lucena e 
se prolongarão até o dia .12.82 .• no 
Oepartamento de Pesqui:.,a de A 
L'l•nÃO 

Bastinho exige uma vitória 

Naça tent;a reabilitação 
contra GU11robira rw JC 
O XacinnaJ de Patot tenta 

bo.if à noitt. nQ estádio Jmf Cavei• 
canti, diante do Guarahi.ra. • M&.t 

primeira \;tória no quadrancular 
decL!Ívo, encerrando 8"im a aua 
participaçio na competiçlt. •. ,O 
ume ahi -"e.rde coOQU.Wlou ~ Jl'Í· 
melJ'a fase do te.ruiro tu.mo e -" 
dtssificado para a decisio 4'8 ~ 
lo. ,Jordão McreirasffioârtHtroda 
partida. auxiliado por José Cicero 
t José ih .. 

O treinador conti nua m,,ha• 
do COm as últi mas ttibiÇÕN do 
time e cnmenta•&e noe meioltespor,. 
ti\u p,atoenses que ae não cooa­
guir uma vitória diante do GUU&­
bira. poderá deia:ar o cargo, 8-1.i­
oho, na pttleçio de ontem. l)Misl 
muito e mpenho dos alleta:a e ..., 
trou a ~idade de vencer o jQro 
dt hoje. sobretudo que no próI.imo 

domingo, o dube ili decid.Jt o lltU 

lo do tercNO lurno. 
O Guarabira , qut tambtm fez 

um.a campanha dercepcionante no 
q-..drangul,r dtch.ivo, Mo Justi.fi• 
caodo Mm a ava ,..la!icaçio. e.-

~ -- ...,,ltado "°""'º• ea Mptd,cà do C.nam• &taduol 
de 82. EdaQn Pina garantiu ontem 
que nio menl nenhum. retranca 
diante do :Saciooal. 

EQUIPES 

NAC IONAL - Fred : :\' ihoa, 
Washingt.On, Teomar e Bau; 'ih·a. 
C~ri.s e Met1i&J1~ Dad,. \"amberto 
• Vandinho. 
Gu.RABIRA - Uma; Gun. Z, 
PnfA>. Fio e Ach1oon; Paulo Robe,. 
to, 'Vandinho e Ftanklin; Roberto, 
Mima • França. 

Má.ratona inscreve mai-8 
de 100 at/,etas à prova 

Mm de 100 atletas ci,-is, c:Lt, .loio 
- Patos. Pombal • do ~ j&i 
estão inscntos pera a ·'m Mini.marato­
na Proclamação da Republica-'',~ 
seri: realizada no domingo 5 de de­
zembro, As O"i:30 horas. em nossa capf-
1al. 

As in.scriçõe<t gratuitu que estio 
sendo feita; no Departamento de Pft... 
quisa de A l'nião. rua Joio Amorim. 
384. rom Lutia. Fjlima e Aparecida. 
se encerram no 5'bado dia 2i do cnr. 
rente. 

A premiação que este ano ~r, 
ofertada pelo ~1obra1. constará de Tro. 
fêus. mt>dalhõff: e medalhas, por faix1 
etária, alfm de diplomas para tOdos os 
pa.r1icip&nlt$.. da parte de A União. 

A organizaçjo e efeti\-açjo da pro. 
,·a dos :?I Km, pertence a F.quipe dt' 
Promoções &°J)Orti\"88 Amadoras:. A 
l ' niio; A GftU'ta Esponwa e o Mobral, 
e recebe o apoio da Guarnjção Militar, 
estando a segurança dos atletas a cargo 

ao Dm,m/Betalhào ele Tniruito, PulJ. 
ci• ~;ái,a Federal e \;atura-. nuli­
tarff. inclusive ambullnci.1 Mm mikii• 
co • tmfennei.ro. e do Corpo de Bomhel• 
ros de Joio Pessoa 

A competiç'o será iniciada no 
Parque SoJoo de Lucena. ,utoriud.1 
polo Coron<J_Joof Alberto Ta\·a..._ Co­
mandant«- do~ Betalha., de Infanta• 
ria . mediante um "tlro de c-anhio., «' o 
térmioo wd no mesmo local. após, pN 

correr as 1\-enida.s Getúlio \"arn,., 
Duarte da ilveU'a, Ministro JC.. 
Américo de Almeida . C'.abo Branco. Al. 
mirante Tamandart, Flà\io Ribe,1ro 
BR-101. av Epiiàcio Pe:r....~. Pat\-a d4 
Ind«-pendmcia.. atP • 1' lgnJ8 Ba1..1\;ta, 
novamente GetUlio \ ' argas. ati a •·La 
gno". 

Uma banda de música abnlhanta 
ni • chegada dos atlf'tas e a C'f'rimôni! 
da entrega dos prêmios a0t, da_.ajfjca 

®$, por autoridad~ ~i\"ls t milita 

Certame Carioca==================== 

V asco e América iniciam domingo a decisão 
A deci8Ao do Campeonato Cariocw 

de 1982 começa no próximo domingo. 
com o jogo \'asco e América, ficando o 
Flamengo na es~ra para JOPr na 
q uarta-feira (dia t•) contra o perdedor. 
A expectativa em torno do c1;,ssico f 
das maiores, principalmente para o 
torcedor do Amêrica que estA confiante 
e certo de que o dube destA vez nAo 
·•morrerá na praia". 

O trei nador Edu ficou AAtisfeito 
com a indiceçl,o do primeiro jogo, pois 
detde donúngo que torcia para jogar a 

1, partidlt . SeJU,1ldO ele. o tim~ ~~á 
embalado e caio fica!Se fora do m.1c10 

do triangula r, se.ria muito ruim. afinal 
todOI estão d1sposl08 a l!l'lfttntar o Fla­
menJO no fiMI d(' semana. 

&tu e&tA confiante e certo d~ que o 
Aménca terá condi~ de t11unfar 
sobre O Vt1,S<.'O, principalmente agora 
que 8 equipe adquiriu um c-xcelente 

padnio de jogo e coru guiu a confiança 
de SIJ..II torcida. E por falar em torci.da. 
o treinador rubro faz um ape.loaos tor• 
redores para qu«- rompattçam em 
grande número neste domingo ao Ma­
racanã para incent.Í\'ar o América a 
conquifõta.r mais uma boa \·1tór1a. 

PREOCUPAÇÃO 

~o \"asco, o treinador Anu:mio L,o. 
pe!li cooti.nua preocupado com o perigo 
que o América represe.nt.a pa.ra as suas 
pretensões. Como o clim, ide decido, 
todos nos clube acrtditam num boe 
renda, levando-i.e em rontt1 quc-: 01 me• 
Jhores times ~tão de<-idindo o campeo­
nato. 

0~ dirigente':& \'aflCaino,, mio flK'Oll· 

dem .seu otunJ.SinO e apQ,tam na ronqws• 
ta do Camp..'('ln11to E.,tadual. "Temos 
uma boa equipe l" n!\.\ ~rli Af()r• que 
valllOI perder ~e titulo mai! uma \·ez. 

, alDOb superar América e F1amengo, 
dlSSO eu tenho ~rt.eta e a torcida pode 
rompar~r em massa ao estádio do 

Maracm i que o \ 'asco \·ai pro\·ar por­
que merece o titulo de campeio ~ta ­
dual"". dLllSf' Ant(IDIO N'S rale-ada 

O Aménca não teme o Flamengo e estd confiant~ numa l'itt'fria 



E m te~ma enviado 
ao p...,.1dente Joio FI· 

peir,do, arti1ta e lntelec• 
tuai portu11ue•e , entre 
el qua tro membro, da 
Academia de Letraa de 

1 P«rtU((al, solicitaram a U· 
benação imediata do com-

• po1itor, cantor e poeta 961; 
J~c?..°,:.\':'~alpr'i!º1r.'no 
Rio de Janeiro, acusado de 
1190 de maconha. Ele Já ea• 

~ teve envoh•ido em outro 
• processo QO 8ra1il, em 

1971 , q_uando foi expulto do 
Pais. Sér,cio Godinho, que 
a111>ra vcio ao Bruil pua 
gra,'ar um disco com mÚli• 

• cu de C'h ico Buarque, Ivan 
Uns, ~tilton Naacimento, 

• Paulinho da Viola e Joio 
, Bosco, foi expulso em 1971 
; junto com a e<:m()llnhia Li• 

' • ~ing T heatre. Posterior• 
• " mrnte os int.el!(rantes da 
:\: companhia teatral íor_Jm 
•~ jult1a dos e absolvidos. E a 

tttceira , ez que ele vem ao 
Brasil depois de 1971. 

J.. men~ d: U:.~t~~a:
0
e d:'~: 

f lectuw portugueses: "01 
abaixo-a sinaáos , arti1ta1 

' e intelectu ais v<>rtugueaea 

• ~I~ ~~ :1t!13:a: ~i~: 
, ral , . profundamente empe­

C: nhados no desenvolvimento 

;: ~ ,~rs~=~se:~ 1.1:~ 
is dos fundamentos humani1• 

~ ~~: ~~-::~tra°s1if efi-::":: 
licitam de ~ E>tcellncia • 
libertação imediata do 
compositor e poeta Sérgio 
God10ho, em nome da liber-

,. dade de expre ão e de coo• 
vh~ência próprias daa 
idi ias democràticas naa 
qu ais mutuamente comun­
gamos e do laços profun• 
dos qu~ unem os nossos po­
,·os". 

-~ 
"~~ ' = - MAJIIU.ta 

Tadeu Mathias 
é o novo nome 

da Ariola 

·­-­···-------- O QUE MA DE NOVO 

NO CINEMA 

"CADÁVERES ILUSTRES" 

Amanhã na Globo 

''Isa.dora"· 
I sadora Duncan (1878-

1927)., fam068 bailarina 
americana qt.te escandalizou o 
mundo nas prime.iras décadas 
do século com suas atitudes ex­
tra,,agantes, era 80lretudo uma 
artista visionária : inspirando­
se nos antigos gregos. acredita ­
\ ·& que a dança podia levantar 
o espírito humano através do 
livre movimento do corpo em 
harmonia com o movimento da 

i:J:rd:e~:~rvi~:n:1:l~~~ 
t res do balé moderno. Além 
dessa criatividade artística, 
Isadora Duncan ganhou tam• 
bém celebridade em vida por 
seus amores turbulentos : em 
sua autobiografia. My L/fe, 

:!:ta~~= :..::0
à ttrstó·~~ 

como uma grande dançarina , 

::i:i:biadahoJi~~f~u~r:~ 
ro dLIUllantes Que tive" . 

Para invocar a vida, a arte 
e os amores de bailarina, em 
/~adora - amanhã, às 23h45m. 
na TV Globo - o cineasta Karel 
Reisz (que rece ntemente diri ­
g_iu A M ulh er do T enente 
Francis) baseou-se tanLO nas· 

~;~~~a~:!~i:: fu;;at':: 
crita por Sewell Stokes, lsado­
ra Duncan. an lntimate Por• 
trait. 

O filme , rea li zado e m 
1968. com locações na Inglater­
ra. Itáli a, França e lugoslévia.' 
proporcionou a Vanessa Red­
grave o _prêmio de melhor atriz 
no Fest1\'al de Cannes de 1969 

~J';~::=:~: ~~n~is~ 
mo da biografada como ta m­
bêm o teatralismo de sua liga­
ção com o milionário Paris in -

Um filme político da Itália, mas sob medida para o Brasil 
e ons,derodo pertlo­

$0 de'!lail por •eu 
ttma p0ltt,co. Ced6\-e­
res UU!tre.s (Cadave.ri 
Eceetlenti. direção de 
F'rancaco Ro,i) ttut de 
esperor quatro ano, "lt, 
ttr lanfQd0 comerc1al­
menu n.o 81"Cllil A de-

':':;:' e; s ::do f::t~:': 
metragem de Ro,i, 58 
ono,. Pelo contrário: o 
filme não ,6 montlm 
todo o ,eu t•igor como 
ainda adquiriu, para o 
e -pe:ctodor bro11ltiro, 
uma uiup('roda • e d.o­
loroso . .sen1arào de 
atualidade 

Descobrv quem , o 
autor da ,úit de o,. 
f061{nio, dt. fflQ//Ú lra• 
do:i que pontilham o fil­
me l torefa tôo di{kil· 
como ide,uificcr o rn• 
J)ON(foti.t fHÚJ atentado 
do Rio-centro no ano 
PoUado. Como vem 
acontecendo no caso dot 
mve1t110<õt1 dt cnm~• 

:1e ~':'},":r:::°c/°,/:,!~ 
nenhum a autorid ad e 
a,e . como ,e t1l1veut 
efetUJafTU!n.tr dupo,to o 
encontrar o ,o/urdo. Um 
o um, alto, JUÚt.l _,rolio• 
no, cão sendo ehm1na­
dcn tm dit·trltu odaü, 
d4 po4 e o 1111Mtcr ü-

11gnodo por(J. o t'O.SO, Ro­
gos (interpretado por 
Lmo Ventura), t nle--$t 
como um t.ru.zodo em 
missão solitdn.a. Poli­
cial maduro, eompeten• 
le e cltico. ele levanta 
púto, e 1ndfcios que, ~­
gundo .wa f'Xpt>nência, 

=~~=.o.,:ea:, ~~ °'. 
tôo de de cortar 

Pouco prudente, 
Ro1tu não ..!lt intimido 
durntc de ameara.,, e 
de101Hdtte• preuões 
poro orrrftcu as mve1-

t,.eoW 1 FIA E P.C • • A 
1.:elha mtúimo latina. do 
qui prodest • a quem 
pode 1n1crcnorocrime. 
não dd certo, não por• 
que it}o d1ftâ_l dacobnr 
qU('m pouo tvor t•onto• 
gcm rom o.;: ,no,-t('j, ma• 

1:!!:/:,d:C,'1:!•r:1::1:: 
nefic1drio1, . deade a 
extrtma-d1rt1to ao, ttr­
,.c,n·~cas da t querela. 

Ao., poucos ele dt•· 
cobre que por trás do., 
morte• alo;a-se uma 
compu-oçào ampla, na 
qual rxtrl'mistt.U de ten­
dhma, opo,ta.s e dvi-
1entt• do alta <•<'alão 
do gourno ~em t tor 

:.~~ti~ ~~~ 

&uspe1to de ter l1goçôe& 
com a M áfia, outro 
ooleu-te do cargo para 
fouorecu especulações 
1nwb1liária8. um tercei­
ro acumulou uma fortu-

=~{!"Z~~i~"Jo °! 
hd ouida QU('m partm• 

~ 3:reit:c;,:~o/~5!~ 
o RQUerno. Quando Ro­
gas, im!'f'licÚI pe_lt, deuer 
profissional, exibe pro• 
l.'0$ deua corruPfao a 
um $U~nor, este sim• 
plttmenlt rcugo o, po­
pii, 

Lançado na lttillo 
em março de 1976. Ca­
daveri Eccellenti p.rot-o­
cou uma c:iva pollmico, 
Mesmo a crfuea de ti· 
querda, trad1cl0na_l­
mentt fovord1.:el ao, {11-

';l;:,u~ ~;:g~: 
~uidack poUtica: L'Uni­
t-'. o 6rgào ofmol do 
PC!. eondenou o filme 
oor oprelf.ntar ''uma 
homageneuJade entre o 
~der e o, {Orça, de apo­
..!il~ào ", espec1olmente 
~W eena em que um d1-
n,lcnte do partido afir­
mo q1« ''hem sempre a 
l)('rc/ade , úi:ut.sante 
ooPC"'. 

PRóXTMO DOS 
DEUSES - E o prim('i• 

ro fi/m(' d9 Ros1 em que 
o cinfa.sta to ma como 
ponto de partido uma 
obro de ficção, o romon• 
ee li ontesto (O Con­
texto). de L eonardo 

cio.,cia. publicada em 
1971. obra qu e, apesar 
do clima .satú,co e algo 
trreof, conteria \,tod::16 os 
f'lementt» de meus fil­
mes pr~edentes ". Rosi 
seguw nas linluu bds1-
cm, a orisinol,porém, 
com o autorizarão de 

eia.sela; ele prrmitw­
se uma liberdade, oltt­
rando uma cena ouase 
nojfi,yil,m~o111...,,,,, 
Rogas rrrminaua por 
matar o_ ecrrtdrio ttrol 
do Portido Comum.sta. 

Ao conlrdrio de O 
Cuo Mattei, Lucky UJ. 
cieno ou O Bandido 
Giuliano, filmes que 
C-Otl$Olidorom o IJ'e~t{­
gio dp Rosi na pn meiro 
1mho do (1Mm a polfti­
co, em Cadáveres Tiu,. 
tres o dima euita o tom 
dareahdadedi,eto. 

Por i.s-''º• . Roti foi 
contra 08 crft1co, q~, 
mesmo {01.:ordvei.s ao fil­
me, vtrom nele uma 
tentotwa de anali,or a 

~~~ºk~ Pc!~~c,~tat: 
~llenti, Roai .Jegue o li­
u-o, situando o a('ào em 

lugares que não (hegom 
a ser p erfei tam en te 
ident ificados, e respei­
tando os nomes cosmo-

palitftÍ"lee;~~d~e~~: 
municação. Lino Ventu­
ra foi escolhido para o 
papel de jlJJgas porque 
Ro i de_se1avo er,ar uma 
1dent1ficocào multa for­
tfl' e imediato .entre 
o platéia e a ins .. 
pnor. oue desde-1:J 
u n0$ iniciai.a se o.firmo 
como um Pf'NI0nGgem 
positivo, m0$ sem tra­
ços dt auper-h omem. 
Outra e.reolha particu­
larmente adequada foi o 
do ator sueco Max uon 

ydou.'. que. com ,ua, 
feições nada p erun, ula-

J:,;t:º:faer6o:t~ '!r;:;: 
ma", olut:inodo perso­
r14&em para qt.u:'m qual­
quer JU.it, ao profen·r 
uma sentenr-c. paira aci­
m a da h um a nidade, 
próximo ao, d euse,. 
uma dimtnsão unWer­
soL 

A NGOSTIA • Ca­
da\'eri Eceellenti •e en­
ctrra em que_ Rogo, ou 
o espectador {,quem sa-

!::~ºp!/:,~,,C:c';''j!:~ 
Franct1C'O Rosi qual­
QIJ('r outro {tnal ,ena Ln• 

te1ram€'nte mentll'OSO, 
16 que o pr6prio não C(J­
nhece o mf'06U1. "assim 
como até ho;e não ,obe• 
mos na t•erdade qut f!! 

mator,.~r:-:. ~~n::Y~: 
nal fechado e ie" (t•et 
mas também aberto t 
d('safiante: na tela. O 
enigma apresent'!·$,t 
maia: deruo e indt.cifro· 
t•p/ do que nunca. Ao 

':s:!/1~of ~"4oc~~:O. 
uoca o rac1ocín10 t . 0 

i mag, nar-ao da plotil4. 
abrindo uma p0$Sa,ern 
para o mi.stério dos, ca­
ddt('f'PS à., vezes 1/u.s· 
trr,, às veus anónimol 
que ,xrmanet~m sem 
1oluçào no m un do foro 
da tela. "Creio que um 
e~ectador livre dt n-

~~";Z~1l~~!/d;:/-:fTo 
mundo deut'semvd1an· 
te do filme o ' mesmo 
tiP5> de angúst.10 ~ut ~m 

~::,.d~r1~~-J//;,~ 
çamento de Cad, vtn 
~~cellenti. Pelo mt.noJ 
no que dit respf'Ít0 00 

:h':i~~· . e~~~rifo T, 
revi&ta "VtJa.'l 

Jlll roA.ttO• t-1ot 



Bom trabalho 
da Arapuan 

, O JOmalistn Aluísio Moura, 
do Radio Arapuan, muito elo­
fiado pela excelente cobertura 
dl chamada emissora do bom 
rmto. nas el~ições e apuraçõe; 
do pleito do ultimo dia 15. 

• A coordenação dos trabalhos 
pertenceu ao jornalista Fer-nan­
ao Melo, também dos quadros 
de"'A L1niiio'', nela pontificando 
~ comentarista, ,João ~lanoel 
dt Carvalho, J~ Octávio e Ar­
lindo Almeida. bem como e~ce­
~te grupo de rádio-repórteres 
mm Malvino em C~aze1ras, 
Cavakanti em Patos. C _ Rodn-

em Picui e Oorgival Barbo­
ti em Campina. além de out.J'OS. 

S.:taºR~':1 :~t!:, J:";~5 
kdttembro, o espeticulo "Arte e 
Sonho", Nopupoe1t.i11 a, irmã. 
l.on-!ia (foto netta p•lina) e Oian• 
M F1.lconi. 

•H l'll ,ro Marqueaian hou m1111 :J(l() 
11'111 <'nltt11'(b AJ)OIIOu ('()ffl Adf'rbal 
M111 que• difr r!'n('a dr WJsnn Bra-

: roI'mt!.::.:. Mam HrÍI ª""'ª 
... Elil.et.b Cardo.o NU. fora dN 
Pla.n°' do Cabo Bnnco pua o .eu 
Baile de Aniverdrio, dia 11 . A(ou 
1:J:lf;~~::"ra tr■-r a cantora 

:."t 1~"'e':n~"~ ~~;;::;,:r! 
"llh"'fU nio cobrar meu,<. r alt-m da 

:,:~bt= ~T~::~:~ ttlntr1 

=~~i=~=~·!t'o~e•~~~~ 
ÍtittJar o anlvt>nllr lo dela que 

~ !~!ad!o": ~f_mbro. Ne1u1 

~: ~~~r;_n;_ 11,,:ft~"~:dri(i::;; 
~f1~~~ ~~I~ ~~::f~'!':'. 
nubtna l.1!111 l'nrJrir\o 

:~u;!1::r1n:;;:,d~c~~:' ::, 
"li, 1111"1!nari ando hoje, F.,,ta lt'IOI 

í 
MAll lO OI l.ÁS('J O 

(ala ndo de Muimiuo da Franca 
Ntio • Fra.nqufoba. 

••• A pan1r d<' hoJf' ofun(10l\llll'mt1 
pub1t"I,) do &.iado ~ rKebMdo 

ua, \f'llCÍ~nl(l!I a('fl'l,fidi,a do IU 

m,n10 dt' '-A.l • Kfll('all 41 me~m 
d<' Hunh" 

••• t"oi ontf'm em tua rnidhd• 
quf' Ana Maria e f)uvaldo Leite re­
cebc-nm ramillaret e an:úfOI n11ai1 
int.lmo1 para um jantar. Foi come­
monido o anh'eNlã.rio dela. 

••• A J(lfflnli•l.a $.'mia 1<>~, df' Frei• 
ta,..CNnnot<•"ttnd .... 1-.anf'll',nf"<II 

~i· ~:~~a:::: PÔu~~.~f~ 
'-11,~1 V'l•h• Jltrl JllnM de Hehor 

••• O conh-ade Sebaniio Oarbu· 
... CHldO rclit!011tnente «lffl a 
n •manNl,uim Luana. j! esta cvi• 
dando do, p,,péi• par• o casamento 

••• O pnmf'lni ano dt- , 1d.l d,1 ht-.r 
CW,ro FNd. filbn dt f'annem • .1.­

:C'•ri, • Tf'n <'i,-, mtttttu fati,,cb.. 
ck., do.•mm,co ,,._. tm re..tdl­
nUI no •h,plano do C'B 

••• No •lnlbço do Centro dN Exe­
cuhV09, ho~. • qUf'!ilio do IIIIO do 
tolo no litoral •er' debatido. O &r• 

1=~~~~0:le1~:i~«ol é uai 

••• CM'I an,1ed•dt , Hrrul 1focol f' 

!~~n~\~~n:.:=~I~•~~ 
\bnnt. aia !ilha Herl,nt • o ,:t'N'G 
Lu1t farlttt.. df' Sio r1uln. 

:~=-~~:ti: w:,~1~ 
\"Olla• lf'rapr"'f'NOtadoà llb30m. 
O canclidato-~o M.)· Suaauu 
Rri um dcN ,rab'e\iatado.. 

O nttutico Jot'I 
Fol<oru (OI 
N)tu:idado ~l,o 
ComodortJ Amanuo s.i,.,,,.,.. 
o.a,umuad~ 
.«t.al do lot~ 
C/uo, da Paroiba. 
~lo aluol~nlt 
1,ndo ,wpo,ui,do 
uatmnommlt 

fJ°tr!,~ E~'f:om 
tt~nha cotkidnaào 
"'" t:Olll'ltt do, 
mau honrotoa. 
Jo,I p,diu par,, 
•cmwntt de, uma 

':t:}tt,. 
dutm b,,o, quando 
lff'Tltlnoró H'll 

romprom-
ro,n o J01t10d4.. 
A.o lado aparrttm 
Jo,/, ... filho 
~ t •UO 
,_.GiH/do 

Joel não entra na luta 
sucessória do Jangada 

• Poêem tirar o ta\alinho ~ chun todoe aquela 

t ~u~~r F~~i.i):iu! ª~1:ea':.uab!:.~=-: 
i''t!~.!~=:in~d:a ª .:'ef::ªt!:;: 
para , apemiaç:io•\·erde e Branco. 
• O mitb eficiente diretor tocial de clube de Joio 
l~e-sos. me-s.mo msistido domingo passado pelo p-e. 
,,1dente ,18J"C'(»i C'rispim para se ~·er, ratifi. 
rou a :sua Jk)Si('io antm<>r, preferindo, assim. 1t 
ma nter distante do pleito. 
• Como o prazo f:!:ª inscriçio de chapa termina 

:~ i::t:;~ ~~:· ~'TJa~~Fct: ';;· 
=~:~~~t:"!:'·S:J!11:!ih~~~~n~~ 

••• 
Enivaldo vai disputar 

vice-presidência do CD 
• O tabdilio Enivaldo Mi­
niod.. , r:onselllleiro ek-ilo 
com ilt! voto■, . sU. • -­
ti.ndo duplafflt'Dtf' Jll'ft.llcf.•· 
do. Pn-U"O. oom o •PGio. 
loco de wda..de llito coiapa-

:"':'~;:S:~iaS:. l.~==.~=~:: 
~bit-.. t'Ohrilf' do pnaldn• 
le Ou.e. Ma.queire pus 
tf'T ,ub-dtrt'Cor social. 
• o COIIMlh,e,iro Enivaldo, 
por enquanto, ,e monra 
m,ai• i.ft.rlinado a dit.putar • 

1~~~!.~~°:t 
111«1tedianlf' do muiffftado 

= : ~«:ro.dÔ-:~o ~ 

v.U...Ro.lláldo,I~ 
MU"C."m Soma Pnir-. s ...,,. 
c- \ -W.,,..(asi.aa. ....... 
-1ea~ • ., ... 
Ball ..... M ..... Rô•INO.. ... ,.;....~u... 
• Embon -MÇ& ..... -:=-:=~ r:. .. ... 
-1.o todal, Eaift~ 
rand.a .. u.~ ....... 
111W 6tll para I Cabo Bra.a­
co dlap•la■do • •le:e­
~ dcôuel.lllO DtlJ. 
_..lh•o.aW&o__.. a.lo 
~rw~ar •oo.'1• 
... ••11111.U&ollooal"ON-..... 
do ,.-Idem.e Oáet M-­
PftR para - o priaci,-J 
aU1lllU de O.:..UO Car1,aQ,. 

••• 
Giácomo preside última 

reunião de colegiadq 
• A dttima-quinta e última 1"'WUÕo do Coru~ 
o .. ubf-rctú'O da Jantada Clu~ t."CU ~ rmli:oda no 
ttóltt' dt h\Jjr r:..>oh), mau uma uri com o, .wu, '7'C· 
bolho~ v,ado ronduzidol ,>tio.seu orrtidtnlt! Gitko­
mo z,;(XQNJ. 
• \~'"aqui rn..•altar. 5cm dn~immto paro. as 
at1udodt.> dUI!! romelht» antmorn. q~ o atual foi 
quem motor mimrro dt ~niõn prolnOUffl.. ~ 
C"1ando r op_rot'O.ndo balancetn. acatando ,~,. 
t!À" .... flJCammhando ou homologando a.s,unto, do 
a'1rt'tt1na E'l.t'C'Util~ 
• Do ~~nconlro df' ho1e participam Jf!!(JIJÔ. Mnquito.. 
Sei·mn,, Rodri~uts. CarlM Antonio Ribeiro, Celso 
l\'ot'OI~. Armando Vast"Onct'lo..t. A.rúbal N6bre,a.. 
Jtlàn &tr.\la Tat·<n - Waltff' RaMllo, JU41'P.i Gw,. 
d~. /tu '11""10 Rabelo f' Josêlio Paulo eto. 

Carnaval-83 aem 
casais foliões 

eoear.. .. 1-33...i ...... . -­.. _ ...... ---1-.--.. --..... 
Nn • • de Pll'1.o o canaftl carioee --~ ,...-,a.,.. 
Aldr Apta,. Berea ice--Ger• •••• 

::t:.: =:!. ~7:!::t:~:::; 
e dllleil....,. o cruPo d .. lotlri da 
ldtla. 

• No pró,d - -• Ctly e GIJ .. Ddno, 
ceao fazem todot o, -•• riat-': a 

::,_P.a.::-C ~..!.--:-~":" uo 

••• 
Mestre paulista 
está na Capital 

• J,emJ°'oP~. OQmOhóep«iedo 
eteritor .Maw,110 AlmtJda,"o hi.a&.onadol' 
pauJisu Scarb Lima. naja vinda • tsta 
cap.tal reprutnta inãciati\ .. da pro(L 
Elu ~ ~ Oli\-e-ira, titular da cadei­
ra-de lntrOGJ..,, • Hàtón.tl. d• LTI'b. 

• Ontem. o prof S,arb nio i6 foi rec:ep. 
cionado ptla ua 00,eca Elu, em HU 

~.=,e:z:.n;,~d~ C-0~~~ 
tadual de Cultura-., onde ditc0rreu aobre 
• Hiatorio,rafi1 bra ileira. 

••• 
Iat,e vai pensar 

em réveillon 
• O d1tttor social inu-rino do late Clube. 
en,. William VeU()(l;O,.nio oonfirma l'lOlÍ· 
eia dando ct1tta de que a a,remiaçio ,'ai 
promO'\,""tr ''uma animada 01!1..11 de Natal nó 
ctia 31 de dHembrõ. a meia-noite. ao 
t0m de violin06" 

• A idéia de William era prorDO\-er um 
·•~\-eillon ... mas tudo \·ai depender de ::~.,~=~·= n::~ c:- ,prós e os contras pen lt\'ar a,·ante 

~=Jl.~~:~r-~~1Wuli::. 

Jantar para 
os Sátyro 

• V deputado e ara~ Ernan.i 
(Antonieta) Sit)TO, que do 
h6-pedes de Lucia e Arlindo 
Apa, , -ão ter home:na«eados 

=::·~~ aC:~:S':1 J:.~~sra. 
Nelson (Marlene) N~. 
A recepção en.sejari tamWm 
.: re.aniio de outros caKU 
que privam da amizade dos 
Forte Nec,eiros, que são 
f'eCOO hecido1 como 
excelentet anfitriios. 

"A União há 50 Anos-", "Correio das Artes ", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonaldo 
Corrêa, ''Jornal de Domingo", "NotCcias Milita­
res", "O Que Há de Novo ", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. · 

São alguns dos motill<>S, 
entre muitos outros, 

para que vor~ continue 
conoaco 
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■ Mulheres deram apoio decisivo à campanha 

a Povo paraibano ten todo preetigio no Go'V81'Do 

,. ■ D.José deve colaborar com a política do pobre 

□ Cargos de confiança para oe ami1oe 

. ■ Municípios serão fortalecidos 

O Excludo de Minu Gera1a da Sudene 

Rios serão 
perenizados 

no sertão 

Emprego com 
economia 
informal 

Braga assegura que 
fará caça aos 

Recuperar as perdas agrícolas 

Arcebispo 
pode ajudar 
o Governo 

Servidores 
do Estado 

terão apoio 




